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o C o n h e C i me n to d a e C o l o g i a d o s f l e b o t o mo s i n te· r e s s a 
nao apenas a biologos e zoologos, mas tambem aos que têm a respo� 
sabilidade no controle das doenças humanas, entre as quais as 
le1shrr.anioses. 
Pretendiamos, por isso, estudar aspectos da ecologia 
desses insetos em locais de transmissão da leishmaniose tegumen­
tar e visceral no Rio de Janeiro, ja que essas enfermidades ocor 
rem dentro desta cidade. Apos as primeiras tentativas, deduzimos 
que um estudo adequado do comportamento desses insetos nessa area 
seria muito dificultado, porque os organismos do Ministerio da 
Saude, encarregados no combate dessas doenças, corretamente, apli 
cam inseticidas nos focos, que atuam sobre a fauna entomologica, 
tornando inadequado qualquer levantamento a longo prazo nes�es lo 
cais. 
Julgamos, então, conveniente procurar um local onde, 
mesmo nao havendo evidência de doença veiculada por esses insetos, 
pudessemos fazer u� estudo de longa duração sobre aspectos de sua 
ecologia. Tal lugar deveria ser relativamente proximo de nosso 
laboratorio, facilitando, deste modo, as viagens semanais, e tam 
bem protegido de alterações introduzidas no ambiente pela 
do homem, pelo menos em futuro proximo. 
Apos inspeção de algumas· areas, decidimos optar 
açao 
pelo 
Parque Nacional da Serra dos Orgãos, que nos pareceu lugar adequ� 
3 
do para obter informações sobre o comportamento dos flebõtomos em 
area montanhosa do Sudeste do Brasil, região onde o tema não tem 
sido explorado em profundidade. 
Depois de alguns entendimentos com a direção do Parque, 
programamos uma serie de estudos visando determinar: 
a) a fauna flebotominica local; 
li 
b) a frequência mensal em isca humana; 
11_ 
mensal armadilhas c) a frequencia em luminosas; 
d) 
11-
de acordo ciclo a frequencia com o lunar; 
e) 
11-
horaria; a frequencia 
f) a distribuição vertical na floresta. 
CAPITULO 2 
REVISÃO DA LITERATURA 
CAPITULO 2 
REVISAO DA LITERATURA 
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Na revisão que fizemos da literatura nacional e de ou 
tros paises americanos sobre a ecologia dos flebõtomos, citaremos 
apenas as publicações que estão diretamente relacionadas ã nossa 
investigação. A maioria dos trabalhos estão. ligados ã sua taxio 
nomia ou então ã epidemiologia das leishmanioses, porem as investig� 
çoes sobre esses dipteros de modo sistematizado ainda são escassas, 
tendo em vista a importância de conhecer melhor os hãbitos dos 
flebõtomos na natureza, procurando atraves desses conhecimentos 
melhorar os metodos de controle a serem usados nos vãrios focos 
de doenças veiculadas por eles. 
Alguns trabalhos clãssicos e pioneiros de PRIMIO (1932 
e 1937) , CHAGAS et alii (1938) , FERREIRA et alii {1938) , CASTRO 
(1939) , GALVAO & COUTINHO (1940) , PESSÔA (1941) ,  BARRETTO (1943) , 
PESSÕA & BARRETTO (1948) e DEANE (1956) despertaram um maior inte 
resse no pesquisador em intensificar trabalhos de campo. 
Ate o momento, vãrios flebotomíheos foram incriminados 
na transmissão das leishmanioses, e esta evidência, jã hã muito 
conhecida foi devida principalmente a observações verificadas no 
campo e no laboratõrio, que comprovam a presença de infecções na 
turais por leishmânias capazes de parasitar o homem e animais. 
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2. 1 - Sobre Capturas em Isca Humana 
Muitos autores realizaram trabalhos com a utilização 
de isca humana, nenhum deles, no entanto, com a regularidade e du 
ração do nosso. No Brasil, citamos principalmente: . COUTINHO & 
BA RRETTO (1941) , BARRETTO (194 3) ,  PESSÔA & BARRETTO (1948) , FO-
RATTINI (1954, 1959, 1960 e 1972 ) e GOMES et alii (1980) no Esta 
do· de São Paulo; DAMASCENO et alii (1949) , SHAW & LAINSON (1968), 
LAINSON & SHAW (1968) , LAINSON et alii (1973) , WARD et alii (1973) 
e FRAIHA et alii (1978) na região Amazônica; DEANE & DEANE (1955) e 
DEANE ( 1 9 5 6) no Esta d o d o Cear ã 
Estado da Bahia. 
e SHERLOCK & GUITTON (1969) no 
Em outros palses do Continente, fizeram investigações 
a esse respeito: PIFANO (1943), PIFANO et alii (1962), MIRSA (1953) e � 
GUILAR (1981) na Venezuela; ROZEBOOM (1944} no Sul dos Estados Unidos; FAIR 
CHILD & HERTIG (1950}, JOHNSON et alii (1962 e 1963) e CH RISTENSEN et 
alii (1972) no Panamã; F LOCH & ABONNENC (1952) na Guiana Fiance -
sa; BIAGI & BIAGI (1953) em vãrias localidades do Mêxico; THATCHER 
& HERTIG (1966), DISNEY (1968) e WIL LIAMS (1965, 1966 e 1970, a e 
b) em Belize. 
11-
2. 2 - Sobre Frequencia Mensal 
Encontramos vãrias informações a esse respeito, inclu 
sive alguns trabalhos clãssicos, entretanto a maioria dos autores 
não utilizaram isca humana, preferi"ndo outros métodos de captura, 
especialmente iscas animal e luminosa. Tal circunstância reside 
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no fato de que, trabalhando em ãreas endêmicas, esses pesquisad� 
res procuram expor os componentes da equipe o mínimo possí vel. Os 
que efetuaram essas coletas, não o fizeram de modo sistematizado 
e por tempo prolongado. No Brasil, os seguintes autores se refe 
rem ao assunto: GALVÃO & COUTINHO ( 1939 e 1940), CO·UTINHO & BAR 
RETTO ( 194 1), BARRETTO ( 1943), PESSÕA & BARRETTO ( 1948), FORATTINI 
( 1954, 1959, 1960 e 1973) e GOMES et alii ( 1980, 1982 e 1983) no 
Estado de São Paulo; DEANE & DEANE ( 1955) e DEANE ( 1956) no Esta 
do do Cearã; SHERLO CK & GUITTON ( 1969} no Estado da Bahia; SHAW 
& LAINSON ( 1972) e WARD et alii ( 1973} no Estado do Parã; GOMES & 
GALATI ( 1977) no Estado do Paranã; ARAOJO FQ ( 1978} no Estado do 
RiQ de Janeiro; MATTOS ( 198 1} no Estado do Espírito Santo e ARIAS 
& FREITAS ( 1982) no Estado do Acre. 
Fora do nosso país, in vestigaram nesse sentido: FLO CH 
& A BONNEN C ( 1952) e WIJERS & LINGER ( 1966}, respecti vamente, na 
Guiana Francesa e Suriname; FAIR CHILD & HERTIG ( 1952} e CHANIOTIS 
et alii ( 1972) no Panamã; S CORZA et alii ( 1963, 1967 e 1968) e A 
GUILAR ( 198 1) na Venezuela; CHANIOTIS & ANDERSON ( 1967 e 1968)nos 
Estados Unidos; DISNEY ( 1966 e 1968), JOHNSON et alii ( 1963) e 
WILLIAMS ( 1965, 1966 e 1970 a e b) em Bel"ize. 
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2.3 - Sobre Frequência de Acordo com o Ciclo Lunar 
Não encontramos nenhuma informação nas literaturas na 




2.4 - Sobre Frequencia Horãria 
As observações são muito esparsas. No Brasil, poucos 
autores fizeram investigações sistematizadas nesse sentido; pod! 
mos citar os trabalhos de: BARRETTO (194 3) ,  PESSÔA .& BARRETTO 
(1948) e GOMES et alii (1983) no Estado de São Paulo; DEANE · (1956) 
e ALENCAR (1959) no Estado do Cearã; SHERLOCK & GUITTON (1969) 
no Estado da Bahia; ARAOJO FQ (1978) e LIMA et alii (1981) no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Em outros países das Américas, citamos os trabalhos de: 
LAINSON & STRANGWAY-DIXON (1963) , WILLIAMS (1965, 1966 e 1970) e 
DISNEY (1966 e 1968) em Belize; BIAGI & BIAGI (1953) e BIAGI et 
alii (1966) no México; JOHNSON et alii (1962) e THATCHER & HER­
TIG (1966) no Panamã. 
2.5 - Sobre Distribuição Vertical na floresta 
No tocante aos flebõtomos não hã nenhuma informação na 
literatura nacional sobre estudos sistematizados cobrindo um ano 
completo, com utilização de isca humana, �elacionados com a dis 
tribuição vertical; mas com armadilhas luminosas, em ãrea flores­
tal da Amazônia Central, ARIAS & FREITAS (1982}  em um ano compl! 
to estudaram a estratificação dos flebõtomos. Observações a esse 
respeito foram realizadas por JOHNSON et alii (1963) ,  THATCHER 
(1968 a. e b) e CHANIOTIS et alii (1974 ) no Panamã e por WILLIAMS 
(1970) em Belize. 
CAPITULO 3 
MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 - A Area Estudada 
CAPITU LO 3 
MATERIA L E MtTODOS 
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O Parque Nacional da Serra dos Orgãos foi o terceiro a 
ser criado no pais, pelo Decreto n9 l .822, de 30 de novembro de 
1939, no Governo Getúlio Vargas, sendo subordinado ao então Servi 
ço Florestal do Ministerio da Agricultura, cobrindo uma ãrea de 
10 mil hectares nos Municipios fluminenses de Teresópolis, Mage e 
Petrópolis. A sede estã localizada em Teresópolis e lã se situam 
as principais dependências. A subsede, onde desenvolvemos a nos 
sa pesquisa, encontra-se no Municipio de Mage, a 380 metros de al 
titude, no Km 46 da Rodovia Rio-Teresópolis, a aproximadamente 80 
Km da capital do estado e inserida-nas coordenadas de 229 24' a 
229 32' de latitude Sul e 429 69' a 439 06' de longitude Oeste e 
a 10 Km da cidade de Teresópolis (Figuras l e 2). 
A ãrea reservada ao Parque Nacional, a despeito das dis 
posições regulamentares impostas pelos Códigos Florestal e de Pro 
teção ã Fauna, não e a ideal para corresponder ã superficie geral 
da Serra, porem garante, de certo modo, a preservação dos ambien­
tes primitivos, tanto fisicos como biológicos, fazendo com que a 
atuação humana seja induzida a atividades de cultura positiva. 
A imigração de alemães e italianos, entre outros, esti 
mulada pela beleza natural e benignidade climãtica, influenciou o 
desenvolvimento da região serrana que passou a gozar maior desta 
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que, inclusive pela preferência da nobreza imperial. As indus-
li • • trias, e consequente melhoria das vias de acesso, redundaram nos 
aspectos atuais a que se somam pecuãria, lavoura, sobretudo horti 
cultura, floricultura e fruticultura, dando um carãter de importa� 
te centro sõcio-econômico e cultural ã região serrana. 
As principais finalidades do Parque Nacional sao: 
a} econômica, pela proteção dos mananciais abastecedo­
res das populações circunvizinhas, bem como a form� 
çao de florestas-modelo; manutenção das florestas 
protetoras e remanescentes, e preservaçao das ter­
ras contra efeitos da erosão; 
b) turistica, pela exploração do turismo paisagistico, 
principalmente com um desenvolvimento organizado p� 
ra fins recreativos e de vitalização econômica; e 
c) cientifica, pelo estudo da fauna, flora e da geolo­
gia; reconstituição das primeiras e preservação dos 
monumentos geolÕgicos. 
No Municipio de Mage, podemos destacar como aspectos 
mais notãveis: o museu Von Martius, organizado na antiga sede da 
Fazenda Barreira e, com relação ao relevo, o pico Dedo de Deus e 
o Escalavrado. Ainda nesse Municipio, vamos encontrar a maior ex 
tensão em matas, alguns trechos das quais, ainda primãrias,em gr� 
tões de dificil acesso. O trecho de Petrõpolis estã bastante de 
vastado, explorado principalmente pela lavoura. A zona de Teresõ 
polis e, como as demais, rochosa e apresenta matas de reconstitui 
çao. 
Graças ã influência pluviométrica na Serra dos Orgãos, 
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as precipitações variam em torno de 2 2 00 mil1metros de chuvas a 
nuais, a vegetação e luxuriante e muito rica em especies. A flo 
resta PerenifÕlia Latifoliada Higrõfila Costeira tem sua ocorrên­
cia ligada ao relevo, ã pluviosidade e ã umidade, que condicionam 
uma fisionomia exuberante. As formações florestais -primitivas se 
restringem a pequenos trechos, e a maior area e representada por 
matas secundãrias bem evolu1das no sentido da sucessão vegetal. 
Nas ãreas das baixadas, os terrenos de relevo suave e 
de maior insolação condicionam o surgimento de florestas consti 
tuidas por elementos arbõreos altos, porem finos e com sub-bosque 
mais pobre. Nas encostas, com relevo íngreme, nao necessitam ter 
um crescimento acentuado em busca da luz, pois a declividade da 
encosta facilita o recebimento da mesma. As maiores arvores al 
cançam entre 20  e 2 5  metros, sendo esta a fisionomia ate cerca de 
1800 metros, quando começa a se modificar; a altura das arvores 
e reduzida para 10 a 15 metros, rareando as lianas, sendo mais.nu 
merosas as epífitas. Quanto ãs especies arbõreas, destacamos: a 
tabebuia, a canela, o jatobã, a sapucaia, o jacarandã, a caixeta, 
a oiticica, o cedro, o ipê, o jequitibã e o vinhãtico. Grande 
o numero de bromelias. Nas areas de maior altitude, temos a can 
jerana e vãrios representantes de Melastomatãceas e Laurãceas. 
A fauna do Parque Nacional e semelhante a que se encon 
tra em outros Parques situados na região das matas pluviai� e, co 
mo os demais, estã decrescendo quantitativa e qualitativamente p� 
la ação predatõria do homem. Hã, no entanto, um numero ainda si1 
nificativo de animais. Dos mamiferÔs podemos citar: didelfideos, 
muitos morcegos, alguns primatas calitricideos, roedores cricet,-
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deos e espécies pertencentes a outros grupos, como a paca e a co 
tia; edentados como o tatu, a preguiça e o tamanduã-mirim; pred� 
dores carnívoros como o cachorro do mato, o guaxinim, o coati, a 
irara e o furão, o gato maracajã e a sussuarana (quase extinta da 
ãrea) , alem de outros. A avifauna e muito rica em ·formas de dife 
rentes grupos: os pãssaros (mesomiodos e canoros) ,  como seus maio 
res representantes; os tinamídeos, diversos falconiformes flores­
tais, galiformes como jacu, jacutinga e mutum; columbídeos, psit� 
cideos, vãrias corujas, beija-flores, pica-paus, tucanos e araça­
ris, alem de outros menos freqüentes. Os repteis mais numerosos 
são lacertídeos e ofídeos, inclusive formas peçonhentas como a j� 
raraca e a coral verdadeira. Os anfíbios mais comuns são os anu 
ros. Obviamente os artrõpodes são os mais numerosos componentes 
da fauna, estando a maioria das ordens dos insetos bem represent� 
da. 
3. 2 - Capturas em Isca Humana 
3.2. l - Programação 
Durante ·dois anos completos, realizamos capturas sema 
nais em isca humana, com a participação de todos os integrantes 
de nossa equipe. 
O local de coleta estã situado a aproximadamente 300 
metros de uma casa, dentro do Parque Nacional, a qual nos servia 
de abrigo nos intervalos do trabalho. Esta foi denominada 
Diretor do Parque como Posto Oswaldo Cruz (Figura 3) . 
pelo 
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De outubro de 1980 a setembro de 1981, as capturas fo 
ram efetuadas ao nivel do solo, mas com a necessidade de estudar 
a distribuição vertical das espécies de flebõtomos, foi construi­
da, por carpinteiros da Fundação Oswaldo Cruz, uma plataforma de 
10 metros d� altura, fixa em arvore, no mesmo local- onde jã real! 
zavamos o trabalho. A partir de outubro de 1981 ate setembro de 
1982, efetuamos as coletas, simultaneamente, no solo e na copa 
(F°iguras 4, 5 e 6). 
As capturas tinham duração de duas horas e foram efe 
tuadas em três diferentes horarios: matutino, das 6 ãs 8; crepúsculo V!=.._S 
pertino, das 17 ãs 19 e noturno, das 19: 30 ãs 2 1  : 30. Alem dessas, 
foram feitas outras de 24 horas consecutivas em dezembro de 1981, 
fevereiro, maio e agosto de 1982. Para tal, contamos com a part! 
cipação de todos os nossos estagiarios, alem de outros do Depart� 
mento de Entomologia, que foram treinados para capturar flebõto-
mos. Assim sendo, para evitarmos um desgaste desnecessãrio,esqu!=.._ 




s o l o e o p a 
6:00 8:00 A e B e e D 
8:00 - 1 0:00 E e F G e H 
1 0:00 - 1 2:00 A e B I e J 
1 2:00 1 4:00 e e D E e F 
1 4:00 - 1 6:00 G e H I e J 
1 6:00 - 1 8: 00 A e B e e D 
1 8:00 - 20:00 E e F G e H 
20:00 - 22:00 A e B I e J 
22:00 - 0:00 e e D E e F 
0:00 - 2:00 G e H I e J 
2:00 - 4:00 A e B e e D 
4:00 - 6:00 E e F G e H 
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3. 2. 2 - Material Utilizado 
Para a coleta de flebotomineos e indispensãvel uma ap� 
relhagem bem simples. Consta de capturadores de vãrios modelos e 
material apropriado para o acondicionamento e transporte do que e 
coletado. 
Em todas as nossas capturas, utilizamos o capturador 
de Castro que, segundo OLIVEIRA CASTRO (1940), e um tubo de vidro 
de aproximadamente 30 centimetros de comprimento e 1 centimetro 
de diâmetro com uma das extremidades aberta e a outra fechada por 
um pedaço de nãilon de malha fina, que estã ligado a um tubo de 
borracha cuja extremidade livre serve para que o operador utilize 
na aspiração dos insetos para dentro do tubo de vidro. O pedaço 
de nãilon colocado na união do tubo de vidro com o de borracha im 
pede que os insetos, quando aspirados, sejam engolidos pelo oper� 
dor. 
Durante todas as capturas, anotãvamos em fichas de cam 
po as fases da lua e a cada hora, a temperatura, a umidade relati 
va, ventos e chuvas. O registro da temperatura foi feito com te! 
mômetro de mãxima e minima INCOTHERM, e a umidade relativa com higrÊ_ 
li 
metro PRAZISIONS-FADEN. 
3. 2. 3 - Técnica de Captura, Transporte e 
Montagem dos Flebõtomos 
As coletas foram efetuadàs com duas iscas ao nivel do 
solo e duas na plataforma a 10 metros de altura, na copa das arvo 
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res, sempre por membros da equipe que, utilizando os capturado­
res de Castro, colocavam-se um em frente ao outro para coletar os 
flebõtomos por eles atraidos. Dos tubos capturadores, eram sopr� 
dos para dentro de uma caixa, com tampa transparente de acetato, 
por intermédio de um orificio lateral, e nela permaneciam ate o 
final das capturas {Figuras 5 e 6) . Os flebõtomos eram transpor­
tados nessas caixas para o abrigo e ali para retirã-los desse re 
cfpiente, colocãvamos.um tubo de vidro com algodão embebido em 
cloroformio na abertura lateral e apõs alguns minutos, destacando 
a tampa da caixa, os insetos, jã entorpecidos, podiam ser retira­
dos com o auxilio de um fino pincel e passados para tubinhos de 
vidro com ãlcool a 709, com os respectivos rõtulos da captura. 
No laboratõrio eram retirados do ãlcool com estiletes 
de ponta curva e transportados para uma placa de petri com pata� 
sa a 1 0%, onde ficavam por duas horas; depois eram lavados em 
gua destilada durante cinco minutos e postos no ãcido acético por 
trinta minutos. Repetiamos a lavagem em ãgua destilada e final -
mente o material diafanizava por 2 4  horas no lactofenol. Apõs es 
se procedimento, os flebõtomos eram montados entre lâmina e lami 
nula em liquido de Berlese. 
3.2.4 - Identificação do Material 
O diagnõstico especifico foi feito no microscõpio KARL 
ZEISS pelo exame de caracteres morfolÕgicos bem evidenciãveis. Pa 
ra isso, seccionãvamos o abd�men e� cabeça da f�mea do fleboto -
mineo, colocando estas partes em posição ventral, de modo que as 
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estruturas internas, como espermatecas e buco-faringe, ficassem 
bem visiveis, por transparencia, facilitando a determinação. Os 
machos eram montados sem que fossem necessãrias quaisquer torções 
do corpo. 
3. 2. 5 - Conservação do Material 
Todos os flebotomos capturados receberam uma ficha da 
coleção, onde estão registradas as observações referentes ã cole 
ta. 
As lâminas tiveram dois rotulos, um em cada extremida-
de: o da esquerda com o nome ciintifico, determinação, data e o 
n�mero do exemplar; o d� direita com a localidade, coletor, data 
e o numero da caixa onde a lâmina se encontra. As lâminas estão 
depositadas em caixas de madeira, em nosso laboratorio no Depart� 
menta de Entomologia do Instituto Oswaldo Cruz. 
3. 3 - Capturas em Armadilhas Luminosas 
3. 3. 1 - Programação 
A coleta de flebotomos pode ser realizada atraindo es 
ses insetos para um determinado ponto. Para isso, usam-se armadi 
lhas de vãrios tipos, entre os quais escolhemos a armadilha de 
luz. 
Durante alguns meses, ut�lizamos comparativamente as 
armadilhas luminosas Chaniotis e o modelo idealizado por FALCAO 
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(1981). Inicialmente? primeira apresentou resultados mais favo 
rãveis, porem com as alterações que fizemos no mecanismo da segu� 
da, tornando-a mais funcional, foi estabelecido um equilibrio. 0f 
tamos pela armadilha Falcão, pelo fato de ser alimentada por pf 
lhas, de facil transporte e inquebravel. 
Suspensas por fios de nailon e colocadas em pontos es 
trategicos na floresta, sempre no mesmo local e hora, as armadi -
ihas eram ligadas ãs 18 horas e desligadas ãs 6 horas da manhã se 
guinte. No primeiro ano, de outubro de 1981 a setembro de 1982, 
foram instaladas a uma altura aproximada de 1 metro, perto de ar 
vores com raizes tabulares, em local que denominamos area A, e 
no segundo ano, outubro de 1982 a setembro de 1983, em outro que 
designamos area B, mais ao nivel do solo, num afloramento de ro 
cha (gneiss) onde se encontram varias tocas de animais silvestres, 
provavelmente buracos de tatu ( Figuras 7 e 8). 
3.3.2 - Descrição da Armadilha e seu Funcionamento 
Com algumas modificações introduzidas por nos, a des 
crição e baseada em FAL CA0 (1981). Um tubô cilindrico, opaco, de 
PV C, do tipo usado para condução de agua e esgoto, de 20 centime­
tros de comprimento e 10 centimetros de diâmetro, com a abertura 
superior livre, e a inferior obstruida por uma fina malha de nai 
lon montada entre dois aros de aproximadamente 1 centimetro de 
largura. Tais aros, obtidos cortando um tubo semelhante ao 
descrito, são seccionados para diminuir seu diâmetro, possibili -
tando o encaixe no interior do cilindro. Na abertura inferior 
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deste, adapta-se uma luva para tubo de esgoto de 100 milimetros, 
o n de esta preso um motor de 6 volts (tipo MHT, 5 x 16 KG, usado 
em toca-fitas), no qual se liga uma helice de plãstico utilizada 
em aeromodelismo. A abertura superior do cilindro e vedada por 
uma tampa, para cano de esgoto de 100 milimetros, dotada de um o 
rificio central, onde e conectado, por meio de uma rosca, um cano 
também de PV C do tipo sifão para lavatõrio. Na tampa estã um su 
porte de aluminio destinado a receber o encaixe de uma lâmpada de 
6 volts. A fonte de energia consta de oito pilhas de l ,5 volts 
cada uma adaptada em suportes, fixos na prõpria tampa de proteção, 
de onde saem dois circuitos, um para o motor com quatro pilhas e 
outro para a lâmpada também servida por quatro pilhas gra ndes. 
Visando tornar a armadilha Falcão ( Figura 9) mais fun 
cional, introduzimos algumas alterações como: 
a) troca da tampa protetora, que era de aluminio, por 
outra de PV C usada como suporte de vaso de xaxim. 
Esta medida tornou a armadilha mais pratica para o 
transporte; 
b) substituição da caixa de madeira, que ficava presa 
ã tampa e da qual saiam os ctrcuitos paralelos, P! 
ra adaptar suportes de material plãstico, do tipo� 
sado em radio de pilha, na própria proteção da arm! 
dilha. Com isso, evitamos o constante mau co ntacto 
das pilhas dentro da caixa de madeira; 
e) modificação de toda a fonte de energia, adaptando 
mais duas pilhas gra ndes para o motor, ficando este 
e a lâmpada com quatro pilhas cada um. Evitamos, 
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deste modo, que o motor parasse durante as horas de 
exposi ção da armadi lha; 
d) troca da heli ce de latão por outra uti li zada em ae 
romodeli smo. Tal medi da proporci onou uma movimenta 
ção mai s adequada para a coleta de pequenos i nsetos. 
Os fi os eram conectados em seus respecti vos suites. A 
tr�idos pela luz, os i nsetos entravam pelo ori fici o i .nferi or asp1 
rados pela movi mentação da heli ce presa a um ei xo no motor. Ao 
termi no da captura, desli gãvamos a lâmpada e o motor e fechãvamos 
o ori fici o de entrada dos i nsetos. O protetor de chuvas era des­
tacado, para faci li tar o transporte, e nele era repousado o corpo 
da armadi lha ate a chegada ao abri go. 
3. 3. 3 - Tri agem, Identi fi cação e Conservação 
do Materi al 
Na prõpri a armadi lha, transportãvamos os i nsetos ai nda 
vi vos; no laboratõri o eram entorpeci dos com algodão emb�bi do. em 
clorofÕrmi o colocado na abertura onde se encontra o motor. Apôs 
alguns mi nutos, destacando a tampa superi or do corpo da armadi 
lha, transferiamos os i nsetos para as placas de petri com ãlcool, 
nas quais processavamos a tri agem do materi al, separando os flebõto 
mos dos outros i nsetos, a olho desarmado ou no mlcroscõpi o entom� 
lÕgi co. Os flebotomineos eram passados para uma outra placa com 
potassa a 10%, a qual jã possuia um rõtulo referente ã captura. O 
procedi mento segui nte e o mesmo descri to li nhas atrãs. ' 
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3.4 - Dados Meteorologicos 
A estação meteorologica do Parque Nacional da Serra 
dos Orgãos foi destruida com as intensas precipitações que marca 
ram o verão de 1 981 , em toda a região Sudeste, com chuvas torren-
ciais na região serrana e areas circunvizinhas, em especial aqu� 
las verificadas em dezembro que ocasionaram vãrios deslizamentos 
e numerosos desabamentos de encostas e pistas rodoviãrias, entre 
elas a Rio-Teresopolis, que ficou parcialmente destruida. 
Assim sendo, não foi possivel utilizar os dados do De 
partamento Nacional de Meteorologia de Teresõpolis. Entretanto, 
com base nos dados ate 1980, verificamos que o semestre mais chu 
vaso foi de outubro a março; e durante o inverno, nos ultimas 
trinta anos, a pluviometria foi baixa; e sob o ponto de vista ec� 
lÕgico podemos determinar que maio, junho e ju1ho foram os mais 





4. 1 - A Fauna de Flebõtomos 
Foram capturados 7 554 flebotomíneos pertencentes 
vinte especies mencionadas na lista seguinte e cuja designação 
bedece ao critério di MARTINS et alii (197 8) : 
B1tumptomyia c.a1tdo-0oi ( Barretto & Coutinho, 1941) 
B1tumptomyia guima1tae-0i (Coutinho & Barretto, 1941) 
BJtumptomyia t1toglodyte-0 (Lutz, 192 2) 
B1tumptomyia -0p. 
Lutzomyia (Pintomyia) ói-0c.he1ti (Pinto, 192 6) 
Lutzomyia (Pintomyia) pe-0-0oai (Coutinho & Barretto, 1940) 














( P-0 yc.hodo pygu-0) -0p. 2 
( P-0athy1tomyia) -0hannoni 
edwa1td-0i (Mangabeira, 
baJtJtettoi (Mangabeira, 
(Barretto & Coutinho, 1940) 
(Root, 1934) 
(Manga�eira, 1942)  
(Dyar, 1929) 
l 94 l ) 
1942)  
fanei (Barretto & Coutinho, 19 41 ) 
amaJtali {Barretto & Coutinho, 1940) 




Lutzomyi a montieol a 
Lutzomyi a nupieol a 
Lutzomyi a -0p.3 
( Costa Lima, 1932) 
Martins, Godoy & Silva, 1962 
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Do genero Bnumptomyia França & Parrot, 1921 capturamos 
119 exemplares de quatro espécies, uma das quais não foi identifi 
cada. Do gênero Lutzomyi a França, 1924 coletamos 7435 espêcimens 
pertencentes a de zesseis espécies. 
Alguns representantes do genero Lutzomyi a nao estão in 
cluidos em categoria subgenêrica, por serem especies que ate o mo 
menta são conhecidas apenas por um sexo, e ainda não se dispõe de 
dados suficientes que permitam agrupã-las com margem de segurança. 
O subgênero Pintomyi a Costa Lima, 1932 possui apenas 
quatro representantes, dos quais dois estão incriminados como pr� 
vãveis vetores de leishmaniose tegumentar em São Paulo. Das espi 
cies que capturamos deste subgenero - L.6i-0eheni, L.pe-0-0o ai e L. 
-0p.1 - consideramos esta uma especie nova e sua descrição serã as 
sunto de outro trabalho. Destacamos, contudo, alguns aspectos 
morfolõgicos que a distinguem das demais: fêmures posteriores com 
variação de oito a tre ze espinhos; cibãrio· com dois pares de den 
tes estiletiformes e espermatecas com dutos individuais pouco mais 
alongados e estreitos, alem de possuir corpo globoso. 
O subgênero P-0yehodopygu-0 Mangabeira, 1941 inclui esp� 
cies de grande.interesse medico, porque vãrios de seus represen -
tantes estão incriminados como veiculadores das leishmanioses te 
gumentares nas Amêricas. Em nossa pesquisa, as espécies desse 
subgênero mostraram-se muito antropofilicas, com 93% do total co 
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le�ado em isca humana. A atração pela luz nao foi tão acentuada 
.. .... como pela fonte sangu, nea, no entanto compareceram com 48, 6% do 
total coletado em armadilhas. Das quatro especies - L. aynozai , 
L. davi-0 i ,  L. hin-0 uta e L. -0 p. 2 - a ultima não foi diagnosticada es 
pecificamente. Embora prõxima a L. davi-0i e pertencendo ã serie 
panamen-0 i-0 ,  observamos algumas diferenças morfolõgicas no cibãrio, 
disposição dos dentes horizontais e verticais, e tambem nas espe! 
matecas que possuem dutos i ndividuais mais alongados. 
A especie mais numerosa da fauna de flebõtomos do Par 
que Nacional foi L. aynozai com 50% do total, seguida de L . hin-0u ­
ta 26% e L. bannettoi 17%. As duas primeiras compareceram tanto 
em isca humana como em armadilhas luminosas, porem foram mais 
li 
frequentes em isca humana, representando 92% do total, enquanto 
nas armadilhas constituiram 49%; L . bannettoi sã ocorreu em arma 
dilhas luminosas com 46% do total (Figura 10 ) .  
11_ 
4. 2 - Frequencia Mensal em Isca Humana 
Na Tabela I apresentamos a lista de especies, com nu 
mero e percentual de flebõtomos capturados · em isca humana, por or 
dem de freqÜência. Ocorreram dez especies, todas pertencentes ao 
gênero Lutzomyia França, 1924. Verificamos que as especies mais 
numerosas foram L. aynozai com 62% e L. hin-0uta com 30% (Figura 
10 A } , seguidas de longe por L. 6i-0 Qheni com 4% e L.-0hannon.i com 2%; 
as seis demais especies constituiram apenas 2% do total. 
Na Tabela III mostramos o numero mensal de flebõtomos 
durante o periodo de outubro de 1980 a setembro de 1982. Nestes 
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d ois a nos de coletas sema nais, foram gastas 586 horas e captura­
d os 4824 flebõtomos. 
Na Tabela IV i ndicamos a media me nsal de exemplares, 
p or 10 horas de captura, em ve z de por hora de captura, para fi 
car mais clara sua compara �ao, em ra zão do n ümero r elativame nte 
pe que no da maioria das espécies. Em relação ao total da fau na, a 
me nor media foi registrada em novembro e a maior em fevereiro. 
Na Tabela · v  mostramos o n ümero me nsal de flebõtomos 
capturados em isca huma na dura nte o primeiro a no, de outubro de 
1980 a setembro de 198 1 e na Tabela VII, de outubro de 198 1 a se 
te mbro de 1982. Compara ndo os resultados das duas tabelas, obser 
va mos que 68% dos fl ebotom T neos foram obtidos no segu ndo a no, re 
gistra ndo ai nda maior n ümero de horas gastas. Esta difere nça de 
ve-se a dois fatores: 
li 
a }  as chuvas que foram mais freque ntes no primeiro ano, 
resulta ndo em vãrias coletas negativas; 
b) as quatro capturas de 24 horas co nsecutivas, todas 
reali zadas no segu ndo per Todo, que aume ntaram sig ni 
ficat ivame nte o n ümero de flebõtomos. 
t importa nte ressaltar que L .m �Qhop �, esp écie com nume 
ro i nsig nifica nte de exemplares, sõ ocorreu no segu ndo a no, mas 
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todas as outras ocorreram com maior ou me nor freque ncia nos dois 
a nos. 
As Tabelas VI e VIII mostram as medias me nsais em ca 
da a no. Verificamos que as mais elevadas, em virtude dos picos 
das espécies mais numerosas - L. ay ho zai e L.hi h� ut a  - foram co 
mu ns aos dois a nos (fevereiro e ju nho), e as mais baixas ocorre -
28 
ram em novembro e agosto (p ar a  os dois anos). 
11 _ 
A Figur a 11 mostr a a frequenci a mens al de tod a a f aun a 
f le botom ínic a com rel ação ã temper atur a e ã umid ade rel ativ a do 
a r .  Ocorrer am três picos n a  densid ade de fleb 6tomos, sendo d ois 
deles no per íodo quente e umido - dezembro e feverei ro - e o -· ter 
ceiro no per íodo frio e seco - junho. A temper atur a mãxim a foi 
c onst ante (22Q C) nos meses m ais quentes, s tifrendo a p artir d ai um 
dec i inio ate m aio e junho, meses em que for am regist rad as as m ín!  
mas (17Q C ), aument ando progressiv amente ate setembro. A umid ade 
rel ativ a foi equiv alente nos meses de novembro a fevereiro; com 
o fim do verão e inicio do per íodo frio e seco - abril e m aio 
li  
manteve -se const ante e nos meses subsequentes c aiu p aul atin amente 
at e julho, elev ando -se a p artir deste mês. As m aiores densid ades 
de fleb 6tomos, com rel ação a temper atur a e ã umid ade rel ativ a, fo 
ram a 22Q C e 96% no verão, e a 17Q C e 86% no i r
iverno. 
--
11 - • N a  T abel a IV podemos comp ar ar a frequenc 1 a  mens al de 
li  
tod as as espécies e n a  Figur a 12, observ ar a frequênci a mens al de 
L.ayn ozai e L .hin -0 uta. A espécie L.ayn ozai tem n ítid a pref� 
rênci a pelo periodo quente e umido, e L. hin -0 uta a substitui no 
per íodo frio e seco. Amb as, no ent anto, oc orrer am dur ante todos 
os meses do ano. Ap 6s um certo equil íbrio n as colet as do mês de 
outubro e novembro, a m edi a de L.ayn ozai aument a consider avelmen ­
te em dezembro, ocorrendo um declinio em j aneiro, e em fevereiro 
atinge o pico mãximo. A p artir de m arço hã um a qued a abrupt a, o 
c asião em que L .hin -0 uta começ a a predomin ar em tod as as c aptur as; 
embor a com densid ade menor que a es pécie anterior, el a domin a am 
pl amente a f aun a em abril, aument a consider avelmente em m aio, e 
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em junho atinge o pico mãximo; inicia um declJnio considerãvel 
em julho, outro em agosto, mês em que nao foi a especie mais fre 
li 
quente; em setembro retoma o domínio da fauna, e em outubro, iní 
cio da primavera, L. aynozai volta a ser a especie mais numero -
sa. r importante destacar que nos períodos de alta ·densidade,tan 
to no verão como no inverno, podemos encontrar uma grande varia -
ç ão em detalhes morfolõgicos da espécie dominante, com vãrios e­
xemplares apresentando deformações na genitalia e nitidas altera­
çoes no cibãrio. 
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Na Figura 13 mostramos a frequência mensal de L. 6i� -
eheni e L. � hannoni. A primeira não teve a densidade de L. aynozai 
e L. hin�uta, mas, com exceção de novembro, ocorreu nos demais me 
ses do ano. Notamos um aumento gradual das medias no periodo que_!! 
te e umido: dezembro, janeiro e fevereiro. A partir de março hã 
um ligeiro declinio e o mesmo acontece �m abril. Jã no período 
frio e seco - maio e junho - inicia novo aume�to; diminui em ju­
lho, e em agosto alcança o pico mãximo, sendo neste mês a espécie 
dominante da fauna (Tabela I V). Em setembro inicia novo declínio. 
A especie L. -0 hannoni sõ nao foi capturada em março. Menos fre-
li 
quente que L , 6i� Qh eni, tem maior media em dezembro e no período 
frio e seco suas medias aumentam gradativamente ate julho, decli 
nando sensi velmente em agosto e de modo mais acentuado em setem -
bro. 
As espécies L. -0 p. l , L. -0p. 2 ,  L . davi� i ,  L. pe.-0 �oai, L. 
miQnop� e L. montiQola estão representadas com suas respectivas 
li 
medias na Figura 14. Notamos que as espécies foram mais frequen-
tes no verão, e que L. davi-0 i e L. pe.-0-0oai sõ est i veram presentes 
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nas capturas n ess e p er lodo. Jã L . Jp.1, embora com medias baixas, 
demonstrou maior r egularidad e durant e o ano. 
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4. 3 - Fr equ encia M ensal em Armadilhas Luminosas 
Na Tab ela I I  apr es entamos a lista d e  esp eci es por or 
\ 1 1 _  
dem d e  fr equ encia. Foram capturadas d ez ess et e  especi es, quatro 
do gê 'n ero B nu.mp .tomyi a. Fran ça & Parrot, 19 2 1  e tr ez e  do g ên ero L u.!.:_ 
zomyi a. Fran ça, 19 24. A propor ção d e  mac hos em r ela ção ao num ero 
de fêm eas foi d e  76,3 %. As especi es L. ba.nne .t.toi , L. a.y noz a.i e L .  
hin� u..ta. corr espond eram, r esp ectivam ent e, a 46 %, 29 % e 20 % do to 
tal, e as outras quatorz e a 5 %  ( Figura 10 B ). 
Como mostramos na Tab ela I X, em 73 2 horas foram obti -
dos 2730 fl ebotom ln eos, s endo 645 fêm eas e 20 85 machos . Durant e 
o prim eiro trim estr e (nos dois anos), as capturas foram n egativas, 
ap esar d e  s er em gastas 144 horas. Tal fato foi ocasionado p elas 
chuvas int ermit en tes qu e ca lra m sobr e a r egião s errana n ess e p� 
riodo. Com r ela ção ãs especi es L. a.y noz a.i e L.hi n� u..ta., v erifica ­
mos qu e nos m es es d e  jan eiro e f ev er eiro foram as únicas a comp� 
r ec er em em armadilhas luminosas. Durant e o p�riodo qu ent e e umi 
do, o n um ero d e  fê � �as foi inf erior ao n um ero d e  machos, porem a 
partir d e  maio e no p eriodo mais frio e s eco ( junho, julho e ago � 
li 
to) foi sup erior. As fêm eas d e  L.hi n�u .ta. foram mais fr equ ent es 
qu e os machos, com uma propor ção d e  59, 2 %. A espéci e L. ba.nne .t.toi, 
- -
a mais num erosa, nao ocorr eu no v erao, mas apa r ec eu no outono e 
com maior d ensidad e durant e o inv erno. 
Na Tab ela X r epr es entamos a media m ensal d e  ex emplar es . 
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A m ais ele v ad a  dur ante o ver ao foi registr ad a em fe vereiro, e o 
pico mãximo em julho, no in verno. 
N a  T abel a XI mostr amos os result ados do primeiro ano 
de funcion amento d as arm ad ilh as n a  ãre a A. Em 360 hor as for am 
c aptur ados 474 flebotom íneos, sendo 58% de exempl ares do sexo m as 
c ulino. Ocorrer am oito espécies, d as qu ais L.hin .6ut a foi a m ais 
n umeros a, apresent ando um a proporç ao de 59% em rel ação ao numero 
de fême as. Segue -se a el a L. aynoz ai que te ve um a proporção de 
75% de indi v íduos do sexo m asculino. As du as espécies junt as re 
present ar am 91 ,5% do tot al dos flebotomos obtidos ness a are a. E 
import ante ress alt ar que o numero de fême as foi m aior p ar a  L. hin 
-0ut a, em virtude dest a espécie ser m ais numeros a no in verno, oc a 
sião em que ocorre m aior numero de indi v íduos do sexo feminino . 
N a  T abel a XII obser v amos que as medi as sofrer am dois 
picos: o primeiro em fe vereiro gr aç as ã ati vid ade de L. aynoz ai e 
o segundo (pico mãximo) em julho em r azão do amplo dom ínio de L. 
hin -0 ut a. 
N a  T abel a XIII indic amos os result ados do segundo ano 
de exposição d as arm adilh as n a  ãre a B. N as 372 hor as que fic ar am 
ati v ad as, for am obt idos 2256 exempl ares pe rtencentes a dezesseis 
espécies, d as qu ais · L. bannettoi foi a m ais numeros a, seguid a de 
L. aynoz ai e L.hin -0ut a. As três espécies junt as represent ar am 95% 
d o to t a  l c o l e t a  d o . As e s p e c i e s B . .6 p • , L .  6 i -0  e. h eni , L . -0 p . 1 , L . .6 p . Z ,  
L. -0h annoni , L.l anei , L. am an ali e L .monti c.ol a ,  que corresponde -
r am apen as a 0,6% do tot al, for am represent ad as n as arm adilh as lu 
minos as, somente, por fême as. L.hi h-0ut a, t al como ocorreu n a  
re a A, comp areceu com numero m aior de fême as, num a proporç ao de 
32 
60,7%. N otamos também a presença de outras espécies do genero 
Bhumpto m yia e o aumento bastante significativo de exemplares de 
L . bahhett o i . I sso pode ser explicado pelo conhecido tipo de abri 
li  
go frequentado por essas espécies, o u  seja, buracos no solo. As 
sim sendo,  a proximidade das armadilhas a esses loc�is propiciou 
que o numero de especimens sofresse um acentuado aumento. 
Na Tabela XIV  verificamos medias elevadas em fevereiro 
(perl odo quente e Ümido) ,  contudo em jul h o  ( p�rf odo  frio e seco) 
foram registradas as mais altas, decorrentes da grande densidade 
de L . b ann etto i. Ressaltamos, no entanto,  que as menores ocorre -
ram no final do verão (março) e inlcio da primavera ( setembro) . 
Na Figura 15 indicamos a atividade de mac h os e fêmeas 
em relação aos dois anos . Verificamos que as medias daqueles fo 
ram superiores durante todos os meses, com exceção de setembro, 
mês em que se equival.eram . Excluindo junh o, as medias das fêmeas 
acompanharam as dos mach os . 
As tres espécies mais numerosas representamos na Fig� 
ra 16 . Observa�do as medias de L . b annettoi, verificamos que a P ª! 
tir de abril, maio e jun h o, aumentaram consideravelmente, e em ju 
lh o atingiu o pico mãximo; declinou bastante em agosto e desapa­
receu em setembro. Quanto ã L . a yno z ai, que atingiu media mais al 
ta em fevereiro, caiu bruscamente em março e abril, elevou-se sen 
sivelmente em maio e junh o, e foi reduzindo ainda mais nos meses 
de julh o,  agosto e setembro .  Jã  L . hin-0 uta, com medias inferiores 
no perl odo quente e Ümido, aument ou gradualmente nos meses 
frios e secos do a� o .  
mais 
Na Figura 17 analisamos as medias de cada ano para o 
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total de fleb6tomos . Verificamos que as do segundo ano, com ex  
ce ção  de março, foram nos demais meses superiores ãs do primeiro 
a n o . 
Indicamos na Figura 18 a grande diferença existente nas 
-
medias de L . bahhitt o i  do primeiro para o segundo ano, ressa l tando 
q ue esta espécie, embora tendo atividade somente durante cinco me 
ses, foi a mais numerosa . 
Na Figura 19 indicamos as medias de L . ayho z ai que fo 
ram as mais elevadas no segundo ano, ex ceto no mes de maio . O Pi 
co ma ximo foi registrado em fevereiro para os dois anos . A L . hih 
l uta foi a que representou maior equilibrio, com medias equivale� 
tes ate j unho, atingindo o pico mãximo em j ulho (segundo ano) ; e 
em agosto e setembro as do primeiro ano suplantaram as do segun -
do . 
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Nas Figuras 20, 21 e 22 mostramos a frequencia mensal, 
no segundo ano, das espécies: B . g uimaha e� i ,  B . �ahdo � o i ,  B . amahali, 
L . mo nti� o la ,  L . hupi� o la ,  B . thoglo d yt e-0 , L , ó i� � hehi , B . -0 p . , L . -0 p . 2 , 
L . edwahd-0 i ,  L . -0 p .  1 ,  L . -0 hanno ni e L . la n ei que foram menos numero­
sas . 
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4 . 4  - Frequ�ncia di Acordo com o Ciclo Lunar 
A Tabela X V  mostra os resultados das capturas em isca 
humana, com o total e as medias de cada espécie de flebotomineo 
correspondentes ãs fases lunares . A lua nova, caracterizada por 
noites mais escuras, foi a mais fav�rã vel, apresentando a media 
mais elevada, e a de menor rendimento foi a lua cheia, que propi 
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ei a noites m ais cl ar as. A mesm a tendenci a observ amos p ar a  c ad a  
e spécie , exceto L. �h anno ni cu j a  densid ade foi pouco m aior n a  lu a 
c hei a e menor no qu arto mingu ante . 
N a  Figur a 23 observ amos as medi as d as espécies m a is fre 
l i  
quentes - L . aynoz ai , L.h in �ut a ,  L . 6 i� �h en i e L. �h anno ni - em c a  
d a  f ase do ciclo lun ar. As dem ais estão represent ad as com su as 
- 1 
medi as som ad as. Verific amos que as diferenç as for am n ítid as p ar a  
as tres primeir as espécie s, porem a Gltim a mostrou um equil íbrio 
e ntre as f ases de nov a, crescente e chei a, com medi a pouco 
alt a nest a G ltim a. 
m ais 
Como j â  h av í amos observ ado em isc a hum an a, os fleboto 
mineos que comp arecer am em arm adilh as luminos as t ambém o fizer am 
em m aior numero n a  lu a nov a e em menor densid ade n a  lu a chei a (T � 
bel a XVI e Figur a 24). 
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4 .5 - Frequenci a Hor ari a 
Como j â  dissemos, as c aptur as em isc a hum an a for am re a 
liz ad as em tres diferentes horãrios : m atutino , d as 6 ãs 8 ,  vespe� 
tino , d as 1 7  ãs 19 e noturno, d as 19:30 ãs 2 1  :30 . Dur ante o p � 
r íodo de outubro de ·19 s o  a setembro de 1982 , for am g ast as 490 ho 
r as e obtidos 30 15 flebotom íneos pertencentes a nove espécies do 
genero Lutzomy ia Fr anç a, 1924 . As m ais numeros as - L .  aynoz ai e 
L .h in �ut a - m antiver am um certo equil íbrio nos tres horãrios, PQ  
rem sempre com medi as um pouco m aiores p ar a  a primeir a (T abel a 
XVII) . N a  Figur a 25 verific amos um a n ítid a preferenci a d a  f aun a 
p e 1 os h o rã ri os v e s p e r t i no e no t u r no , q u a n d o f o r a m o b t i d os q u a s e 9 2 % 
35' 
d os exem plares. As es pe cies mais es cassas - L.pe -0-0 o ai e L. d avi ­
hi - so o correram no horãrio noturno, e L.m onti col a  so no horãrio 
matutino. A L. -0p. J teve quase todos os s eus e s pe cimens ca ptura ­
d os neste per íodo. 
Na T àbela XV I I I  indi camos o numero mensa l de fl eboto ­
m os entr e 6 e 8 horas. Em 16 2 horas coletamos 25 2 exem plares de 
li  
seis es pe ci es; as mais frequent es foram: L. aqno zai com 35,3%, L. 
hi tc.-0ut 'a 28,1% e L. ói -0 che ni 15%. N ess e horãrio a fauna foi 
bastante equilibrada em r elação ao p er íodo qu ente e umido e a e p� 
ca mais fria e s e ca. L.hi n-0ut a ,  embora em menor num ero que L. ay ­
no zai e nao o corr endo em nov embro, pr edominou sobr e esta d e  março 
a setembro. 
Na Tab ela X I X  r egistramos as med ias mais el evadas em 
dezembro e f ev ereiro em ra zao da d ensidad e de L. ay no zai ;  em maio, 
de L.hi n-0ut a e L. ói -0 che ni; e em agosto, de L.-0p.1 e L . -0h ann oni. 
As mais baixas foram em outubro e nov embro. 
Na Tab ela X X  mostramos o numero mensal d e  flebotomos 
entre 17 e 19 horas. Em 166 horas gastas, ca pturamos 1867 exem 
plares perten c entes a seis es pé cies, d estas, L. ay no z ai com 47,7% 
seg uida de L.hi n-0ut a com 46,7% re presentaram quase 95% do total. 
Embora numeri cam ente inferior, a ultima es pé ci e  t ev e  maior densi 
dade que a outra no per íodo de março a setembro. 
Na Tabela X XI r egistramos medias su perior es em dezem -
bro e f ever eiro (sendo neste o pi co mãximo) em virtude do grande 
numero d e  L. aqno zai ; e em maio e junho, do dom ínio de L.hi n-0ut a. 
A mais baixa foi verifi cada em novembro. Obs ervamos que, no ho 
rãrio v es pertino, as medias do per íodo qu ent e e umido foram pou co 
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maiores do que no periodo frio e seco . 
N a  Tabela X XII indicamos o numero mensal de exemplares 
entre 19 : 30 e 2 1 : 30 horas . Em 162 horas obtivemos 896 flebõtomos 
de sete espe cies . N a  Tabela X XIII 
- -
observamos que no verao as me 
dias mais elevadas foram em dezembro e fevereiro em razão da ati 
vidade de L . ayho z ai .  No outono e inverno, as  mais a ltas ocorre -
ram em março e junho (sendo neste o pico mãximo) , ocasionadas por 
L . hi�� uta ; em julho e agosto, meses mais frios e secos, estive 
ram equilibradas devido ã presença de L . hih-0 uta e L . ó i-0 Q hehi , es 
li 
ta mais frequente que a outra em agosto . 
N a  Figura  26  mostramos que durante todos os meses fo 
ram r�gistradas �edias mais elevadas de L . a yho z ai no periodo - de 
17 ãs 19 horas ; é a s  mais baixas, com exceção de julho e agosto, 
de 6 ãs 8 horas . Excluindo novembro, entre 19 : 30 e 2 1 : 30, a espf 
cie ocorreu durante todos os meses do ano . As med� as do horãrio 
noturno, ainda que inferiores, seguem a mesma tendência do per,� 
do vespertino, igu alando-se em agosto e setembro . 
N a  Figura 2 7  representamos as medias mais elevadas de 
L . hih� uta entre 1 7  e 19 horas, com exceção de novembro, março e 
agosto, quando foram inferiores ãs do horãri� entre 19: 30 e 2 1:30. 
Entre 6 e 8 horas a espe cie não ocorreu em novembro e teve medias 
sempre menores em re l ação aos periodos vesperti no e noturno, com 
exceção de dezembro para o ultimo . 
N a  Figura 28  mostramos que L . ói� Q h ehi não ocorreu em 
novembro e que, entre 6 e 8, e 1 7  e 19 horas, as  medias se equiv� 
leram ate fevereiro ; em março e abril foram inversamente propor ­
cionais ; e em maio ocorreu o pico mãximo no horãrio mat utino, en 
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quan to no vespertino a media manteve-se constante , declinando em 
ambos os horãrios em junho; no mês de julho nova inversão , e a 
põs outra elevação em agosto , aconteceu o pico mãximo no horãrio 
de 17 ãs 19. A espécie não compareceu neste horãrio nas ca�turas 
do mês de setembro , sofrendo um ligeiro declinio no periodo matu­
tino. Entre 19 : 30 e 21 : 30 L . 6i� ehe�i foi mais numerosa , embora 
nio tenha sido coletada de setembro a dezembro. Neste horãrio a 
espécie começou a surgir - nas coletas de janeir6 , aumentando em fe 
vereiro e declinando nos dois meses subseqüentes; eleva-se em 
maio e junho , diminui em julho e atinge o pico mãximo em agosto. 
Na Figura 29 observamos que L .  �hannoni foi mais nu 
merosa entre 17 e 19 horas com o pico mãximo ocorrendo em de 
zem bro. Nos outros horãrios veri ficamos picos menores em j� 
lho para o horãrio noturno; e em agosto para o periodo 
matutino. 
Na Tabela 
quatro capturas de 
XXIV e Figura 30 mostramos os resultados das 
2 4  horas consecutivas. Obtivemos 1810 fle 
botomineos pertencentes a oito espécies ; destas a mais numerosa 
foi L. ay�ozai que compareceu com 89 , 3% do totaJ , sendo 86% entre 
O e 2 horas . Estas - capturas vieram confirmar a nitida preferên -
eia dos flebotomos pelo periodo noturno , e tambem mostrar a maior 
densidade de L .  ay�ozai nas horas mais avançadas da noite. 
Nas quatro tabelas seguintes apresentamos os resulta 
dos de cada uma das capturas de 24 horas seguidas. 
Na Tabela XXV indicamos os resultados da primeira cole 
ta de 24  horas seguidas realizada em dezembro de 1981 . Ocorreram 
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19 6 es �écimens de seis es pécies . A L . ay noz ai foi a m ais numeros a 
c om 82,1 % do tot al . Embor a se j a  um m ês pro p ício ã ativid ade de 
flebõtomos, ess a colet a teve um numero b aixo de exem pl ares porque 
foi efetu ad a n a  lu a crescente, desf avo rãvel ã c a ptur a desses inse 
.. _ t os .  N a  Fi gur a 31 re present amos a frequenci a horãr i a  de L .  ay n� 
z al e L .hi n-0 ut a  ness a c a ptur a .  Observ amos um a ativid ade pr o�res ­
s i v a d a  primeir a d as 18 ãs 2 hor as, qu ando declin a abru pt amente, 
p orem m antém-se ativ a até o cre púsculo m atutino . Verific amos t am 
bem a presenç a d a  se gund a, embor a em números pequenos entre 18 e 
23 hor as . Dur ante o di a não foi c a ptur ado nenhum exem pl ar dess as 
es pé cies . 
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N a  Fi gur a 32 mostr amos a frequenci a de L . 6i -0 che ni, L. 
-0h an�o ni, L .d avl-0i e L .mo nti col a que ocorrer am em numero reduzi -
do . 
N a  T abel a X XVI indic amos os result ados d a  se gund a c ai 
tur a de 24 hor as consecutiv as efetu ad a em fevereiro de 1982, des 
t a  vez em per íodo de lu a nov a, que é f avorãvel ã c a ptur a de fleb � 
tomos . Colet amos 1420 exem pl ares pertencentes a oito es pécies, 
d as qu ais L . ay noz al com p areceu com 90,5 % do tot al . N a  Fi gur a 33 
observ amos o com pleto dom ínio de L . ay noz ai que iniciou su a hem ato 
f a gi a  entre 20 e 22 hor as e teve um extr aord 1nãrio pico entre O 
e 2 hor as, qu ando for am colet ados 1251 exem pl ares . Isto si gnifi -
c a  98,8 % dos flebõtomos c a ptur ad os neste horãrio, 41 , 7 % do tot al 
d a  es pécie e aind a 25,9 % do n fimero tot al de flebotom íneos obtid os 
em isc a hum an a dur ante os dois anos . Re present amos t ambém um p� 
queno numero de es pecimens de L .hi n-0 ut a  entre 20 e 22 hor as . N a  
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Fi gur a 34 indic amos a frequenci a horãri a de L .d avl-0i, L .-0p . Z, L .  
6 l-0 che ni, L .-0h anno ni, L .mi cnop-0 e L .mo nti col a que se a present a -
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numeros b aixo s. 
N a  T abel a X XV I I  mostr amos result ados d a  terceir a c apt� 
ra de 24 hor as seguid as feit a em m aio de 1982, n a  lu a mingu ante. 
Oc orrer am 146 exempl ares de qu atro especies, d as qu ais L. hi n-0 ut a  
com pareceu com 50%, seguid a de L. ay noz ai com 46,5% ·do tot al. N a  
F i gur a 35 represent amos a freq üênci a horãri a de L.hi n-0 ut a , L. ª1 
�oz ai ,  L. ói -0ehe ni e L.mo ntieo la. A L.hi n-0 ut a  iniciou su a ativi 
d a de hem atõf ag a entre 6 e 10 hor as com pequeno numero de exempl a­
res ; reiniciou jã no per Todo noturno entre 18 e 20 hor as, aumen 
tan do de 20 ãs 22, oc asião em que atinge o pico mãximo, declin an 
d o  entre 22 e O hor a e re ap arecendo entre 2 e 4 hor as. A ativid a 
de de , L. ay noz ai t ambem teve seu começo no per íodo noturno, au 
ment ando gr ad ativ amente ate atingir seu pico mãximo entre O e 2 
h or as, c aindo brusc amente entre 2 e 4 hor as p ar a  des ap arecer no 
crep üsculo m atutino. Qu anto ã L. ói -0ehe ni e L. mo ntieo la , estive 
ram represent ad as em numero reduzido. 
N a  T abel a X XV I I I  represent amos os result ados d a  qu art a 
c aptur a de 24 hor as consecutiv as efetu ad a em agosto de 1982, n a  
lu a chei a, f ase que m enos f avorece a colet a de flebõtomos. Obtive 
m os apen as 48 exempl ares pertencentes a qu atro especies, d as qu ais 
L.hi n-0 ut a  com 54,1% e L. ói -0ehe ni com 29,1% for am as que predom i 
li 
n ar am. N a  Figur a 36 indic amos a frequênci a horãri a de L.hi n-0 ut a , 
L. 6i -0ehe ni , L. ay noz ai e L. -0h a nno ni. Embor a com menor numero de 
especimens, ness a colet a, observ amos que apen as entr e 8 e 10 e 12 
e 14 hor as não for am c aptur ados flebõtomos. 
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4 . 6  - .Distribuição Vertic al 
Como se obser v a  n a  T abel a X X I X, for am g ast as 256 hor as 
e colet ados 1339 flebõtomos no solo e 112 n a  pl at aform a arm ad a n a  
co pa d as ar vores. A medi a m ais ele v ad a  neste estr a to foi re gi �  
tr ad a entre 6 e 8 hor as e a menor entre 17 e 1 9  hor as ; no solo a 
si tu ação e in vers a. D as no ve es pécies obtid as, cinco for am c apturadas 
somente ao ni vel do solo ; L .  p e.-0 .ó o a.-l , L .  a. ,pw za.-l ,  L .  d a.v-l.6 -l ,  L .  .óp . 2 e 
L. mont -leol a. ;  as dem ais nos dois ni veis, m as em pro porções dif ere � 
te s, L.h in -0ut a. qu ase que exclusi v amente no solo, L . .õh a.nno n-l t am ­
bêrn com m aior preferênci a por este ní vel, L. 6 -<-.ó eh e.n i  com gr ande 
predominânci a n a  co p a  e L . .óp. 1 ,  embor a numeric amente inferior a 
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ou tr a, foi m ais frequente neste ní vel ( Fi gur a 37) . 
A distribuição, conforme o hor ârio d as c a ptur as, pode 
ser verific ad a n a  mesm a T abel a X XI X  e � as Fi gur as 38 e 39. No p� 
r íodo de 6 ãs 8 hor as re gistr amos a ocorrênci a de seis es pécies, 
qu atro dest as esti ver am presentes no solo e n a  co p a, e neste es 
tr ato a m ais numeros a foi L , 6 i-0 eh e.n i, acom p anh ad a de lon ge por 
L . .óp. 1 ,  L • .óh a. nno ni e L.h in-0uta. ; L . a.yn o za.i e L .m o nt ieol a.  com p ar� 
cer am a pen as no solo ( Fi gur a 38) . No hor ârio de 17 ãs 19 colet a ­
mos cinco es pécies, du as del as ocorrer am nos dois ni veis, L .  6 i.6-
eh e.n -l e L . .óh a.nno n-l, a primeir a este ve re present ad a com 74% dos 
seus exem pl ares n a  co p a  e a se gund a com 20%; L. a.yn o za.i , L .h in .õu ­
ta e L . .óp. 2 sõ for am a p anh ad as no solo. Entre 19 : 30 e 21 :30 ho 
r a s o b t i v em o s s e i s e s p e c i e s , d u a s n o s o l o e n a c o p a , s e n d o q u e ne � 
te ni vel L . 6 i-0 eh e.n i  foi a m ais numeros a com 66% e L • .óh a. nn o ni com 
p areceu com a pen as 12% ; L.p e..6 .ó o a.i , L. a.yn o z a.-l , L.d a.v-l.ói  e L.h in .óu 
ta s o me n te n o s o l o ( F i g u r a 3 9 ) . 
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Nas Tabelas XXX e XXXI indicamos o numero e media men 
sal de flebõtomos capturados nos dois estratos de atuação e cor­
respondentes ã som a d os três h o rã ri os e s tu d a d os ( 6 -8 , l 7 -l 9 e 
1 9 : 3 0 - 2 1 : 3 0 ) .  
As Tabelas XXXII, XXXIV e XXXVI representam o numero 
mensal de exemplares coletados em cada horãrio, no� dois níveis, 
e nas Tabelas XXXIII, XXXV e XXXVII a� medias correspondentes . 
Na Tabela XXXIII mostramos que, no horãrio matutino, 
as medias no solo foram equivalentes em fevereiro e maio, nao ha 
vendo um nítido predomínio de L . ay�oz al e L . hl�-0 uta nesse período. 
Na  c0pa as medias mais altas foram em julho e setembro em virtu 
de da incidência de L . 6l-0 Qhe�l . Na Figura 40 notamos a preferê� 
eia desta espécie pela hematofagia na copa e, nos meses mais frios 
e secos, um aumento gradativo das medias ate o primeiro pico em 
julho; apõs uma queda em agosto, ocorreu o segundo pico mãximo em 
setembro . 
Na Figura 41 observamos que a atividade de L . -0p . 1 ,  a­
pos o primeiro trimestre, foi bastante irregular tanto no solo co 
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mo na copa; embora mais frequente neste nível, a maior media foi 
registrada no solo em agosto. Na Figura 42 verificamos que as 
medias de L. -0hannonl nos dois estratos foram equilibradas nos me 
ses de dezembro e fevereiro; no mês de maio ocorreu o pico mãxi 
mo no solo, e em agosto outro menor na copa . Na Figura 43 repr� 
sentamos a pequena atividade de L . hl�-0uta na copa em dezembro; no 
solo não compareceu nos meses mais quentes , iniciando sua ativid� 
de neste nível somente no final do verão e começo do outono, sen 
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do irregular durante todo o inverno, e depois de desaparecer das 
ca pturas em agosto, atinge sua media mais alta em setembro. 
Na Tabela X X X V  indicamos que, no horãrio vespertino, 
as medias no solo foram superiores ãs da copa em todos os meses 
em razão do amplo dom fnio de L. ay hoz ai nos meses qu entes e umidos, 
e L .hi h-0u ta nos meses frios e secos. Na figura 44, observamos 
que as medias de L. ói -0 Qhe hi na copa foram mais elevadas que as do 
solo, e xceto no mês de agosto; em maio atingiu a media mais al ­
ta ; caiu em junho, teve outra elevação em julho e foi decrescen- . 
do ate desaparecer em setembro. Quanto ã L . -0h annoni , com e xceção 
de dezembro, nos meses em que compa .�eceu na copa não foi captura ­
da n o  solo. 
-
Na Tabela X X X VII notamos que, e xceto no mes de agosto, 
as medias do horãrio noturno na copa foram inferiores ãs do solo. 
Na Figura 45, mais uma vez, é n ftida a preferência de L . ói -0 Qhe hi 
pela hematofagia na copa nos meses mais frios e secos do ano, não 
comparecendo neste n fve l durante o per fodo quente e umido. Embora 
seu pico mã ximo tenha sido em julho, neste mes não foi a espécie 
mais numero sa, isto aconteceu em agost � devido ã ausência de L .  
ay hoz ai e L .hi h-0ut a, principalmente a ultim â que nesta época do 
ano e mais abundante que a outra. A espécie L . -0h annoni foi insi 1 
nificante na copa, mas no solo, apesar do n umero reduzido de e xem 
plares, ocorreu tanto no verão como no inverno. 
Na Tabela X X X VIII mostramos os resultad os das quatro 
capturas de 24 horas seguidas realizadas em dezembro de 1981, fe 
vereiro, maio e agosto de 1982. Na oportunidade foram capturados 
1810 flebõtomos, 98,5% no solo e apenas l ,5% na copa . Confirma -
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mos nessas coletas a nitida preferê �cia da fauna flebotominica em 
sugar ao nivel do solo, no periodo compreendido entre 20  e 2 ho 
ras, ocasião em que foram registrados 95% do total de exemplares. 
Na copa constatamos a predileção dos flebõtomos pelo periodo en 
tre 2 e 8 horas, representando 69% do total nesse nivel. Na Fig� 
ra 46 apresentamos as oito espécies que ocorreram nessas coletas, 
demonstrando que somente três - L , ói-0 Qhehi , L. -0hannoni e L. hih-0u­
ta  - estiveram presentes nos dois estratos, sendo que a primeira 
confirmou sua acrodendrofilia. As espécies L. a yhozai , L. davi-0 i ,  








Nossos estudos foram realizados em local onde nao ha­
vi am sido efetuadas anteriormente investigações semelhantes. Das 
dez espécies de flebõtomos coletados sugando o homem, uma delas, 
L .  .6p. 1 ,  pertencente ao subgênero Pintomyia. Costa Lima, 1932, con 
si deramos nova, sendo aparentemente idêntica âquela encontrada �r 
MATTOS (1981) no Municipio de Viana, Espirita Santo. As demais, 
que conseguimos diagnosticar ate espécie, jã haviam sido assinala 
das em outras ãreas do Estado do Rio de Janeiro. 
BARRETTO & ZAGO FILHO ( 1956) publicaram um trabalho com 
um lote de flebõtomos capturados por L. M. Deane e Otacílio R. de 
Matos em Petropolis, durante um inquérito sobre as condições noso 
logicas desse Município. As capturas foram realizadas em isca ani 
ma l e c o m a r ma d i l h a d e S h a n n o n , e n t r e ma r ç o e ma i o d e l 9 5 O , com um 
total de 1166 flebotomos pertencentes a onze espêcies, das quais, 
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uma nova, L. ma.to.6 i. As espêcies mais frequentes foram L. intehme 
dia. e L. óiJ.i c.hehi , segui das de L. montic.ola. e L. lloydi. Os autores 
verificaram que os resultados obtidos estavam de acordo com outros de locali 
dades situadas na Serra da Mantiqueira, como Cantareira e Campos do Jordão em 
São Paulo e Itatiaia, no Rio de Janeiro, onde estas espêcies são predominantes 
conforme a época do ano e local. Ainda ressaltam, como aspecto im 
portante, a ocorrência de L.puJ.ioa.i que foi assinalada pela primeira vez na 
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estudada. 
MARTINS et alii (1962), durante dois anos, real ,zaram 
coletas na Serra de Petrõpolis, no interior da floresta, sempre 
no mesmo local, em abrigos naturais e com armadilha de Shannon, ob 
te n do apenas 193 fl ebõtomos pertencentes a quinze espécies, sendo uma 
no va, L. �upi c.ol a. Nesse trabalho os autores destacam as diferen 
ç a s  entre as faunas por eles estudadas e aquela estudada por BAR 
R E TTO & ZAGO FIL HO (1956), e apresentam espécies tidas como res 
t ritas, no Brasil, ã fauna amaz ônica ( L. b a��e..t.toi, L.6l avi -6 c.u .te.l ­
lat a, L.hi �-6u .ta e L.mi c.�op yg a). 
Comparando a fauna das duas ãreas mencionadas com a 
q ue estudamos, verificamos que as espécies L.6i -6 c. he.�, L.ay�oz ai, 
L. -6 hann o ni e L.l an e.i foram comuns ãs três ãreas. Das espécies 
assinaladas como primeira ocorrência no Rio de Janeiro, duas fo 
ram cole ta das por nõs: L. hi �-6u .ta, em isca humana e L .  b a��e..t.toi, 
em armadilhas luminosas. 
Nossas observações em região montanhosa do Sudeste do 
B r as i 1 , com r e 1 a ç ão a o s u b g ê n e r o P -6 y e. h o d o p y g u -6  Ma n g a b e i r a , 1 9 4 1 , 
são concordantes com aquelas feitas por LAINSON et alii (1973) e 
FRAI HA et alii (1978) em ãreas florestais da região Norte do Bra 
sil, quando verificaram que as espécies desse subgênero foram pr� 
dominantes e antropofílicas ao longo da Rodovia Transamaz ônica, re 
presentando 85% dos flebõtomos capturados. 
11- • 5.2 - Frequenc ,a Mensal em Isca Humana 
O estudo da variação estacional e de grande interesse 
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n ao  apenas para o biõ � ogo , mas tambem para o epidemiologista. No 
Brasil , BARRETTO (1943) foi o p rimeiro a assinalar essa variação 
c aracterizada , p rincipalmente , po r uma nítida diminuição na densida 
de  de flebõtomos nos meses mais frios e secos do ano. Outras ob 
servações realizadas sobre esse assunto pareciam demonstrar a cons 
tâ ncia desse fato. 
COUTINHO & BARRETTO (1 94 1 ) ,  efetuando coletas sistemã­
ticas em isca humana e com armadilha de Shannon luminosa , durante 
um ano completo , nos ar redores da Cidade de São Paulo , onde L. 
6i� ehe�i e dominante , ve rificaram a ocor rência dessa especie du 
rante todos os meses do ano , sendo , entretanto , capturada em maior 
nümero na estação das chuvas , durante os meses de outubro a março� 
A sua densidade diminuía consideravelmente nos meses frios e se­
cos , porém ainda podia ser coletada em nume ro elevado. Segundo 
FORATT I NI (1 954) , hã especies mais ou menos resistentes as mudan 
ças climãticas durante o decor rer  das estações do ano. Algumas 
sao encontradas , embora em pequena densidade , durante os meses 
mais frios e secos; out ras desaparecem durante tais e p 6cas. E­
xistem , no entanto , vãrios fatores que influenciam também na inci 
dência de flebõtomos em um mesmo local , aind� que sob as mesmas 
condições de temperatura e umidade. 
DEANE & DEANE (1 95 5 ) , em zona endêmica de calazar no 
Estado do Cearã , num trabalho relacionado ã biologia de L .  longi­
palpi� , estudaram a variação estacional desse vetor de leishmanio 
se visceral. · Verificaram que a estação chuvosa favorece a p roli­
feração e a sobrevivência do flebotomíneo , porque traz um aumen 
to de umidade para uma ãrea extremamente seca no verão. Apesar da 
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maior densidade de L.long lp alp l-0 durante a estação chuvosa . os 
a utores salientam sua resistência ã adversidade no estio prolong� 
do : 
S H ER LO C K  & GUITTON (1969), em pesquisas feitas no Esta 
do da Bahia , na localidade de Jacobina , observaram .também a varia 
ção estacional de L.long lp alp l-0. Os resultados demonstraram que . 
as épocas mais favorãveis para a coleta do flebotomíneo de acordo 
com o local e os meses são : no domici lio, de maio a junho; no P !  
ridomicilio, de junho a dezembro e em abrigos naturais , de agosto 
a novembro. 
S HAW & LAINSON (19 7 2), realizando capturas com armadi ­
l has de Disney, em Utinga e Catu no Estado do Parã, verificaram 
que a população de L . 6l avl-0eutell at a declina durante a estação das 
c huvas, entre maio e março, aumentando no período mais seco. A 
comparação dos numeras de L . 6l avl-0eutell at a ,  capturada em diferen 
tes tipos de floresta, mostrou que esse flebotomíneo é mais comum 
em floresta de "igapõ " do que em floresta de "terra firme " ,  embo 
ra a flutuação sazonal se ja semelhante em ambas. 
GOM ES & GA LATI (19 7 7), em observações desenvolvidas na 
reserva florestal - da Fazenda Santa Helena, M�nicipio de Londrina 
no Paranã, evidenciaram 1 3  espécies de flebotomíneos utilizando 
armadilha de S hannon luminosa. A determinação da composição es 
pecifica mostrou que L , wh ltm an l, L . 6 l-0ehe �l e L .pe-0-0o al foram as 
predominantes e que ·o comportamento estacional, embora variãvel, 
e semel hante. A maior densidade atingida por essas espécies foi 
entre outubro e fevereiro e a menor entre junho e agosto. 
GOM ES et alii  (1980) , na região do Vale do Ribeira 
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em São P aulo, estud ar am alguns aspectos e colõgicos dos flebotomi ­
n e o s, utiliz ando g alinheiro como modelo experiment al n a  observ a -
çã o , em p articul ar de L . ..i.n .te.1tm e.di a., tr ansmissor d a  leishm aniose 
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te gume n t a  r . No que se refere a f r e que n c i a me n s a 1 , d est ac am a p r � 
se n ç a desse flebotomineo dur ante todos os meses do ano . Em tr a 
bal ho m ais recente, GO MES et al i i  (198 2) re l at am a expressiv a den 
si d ade de L.in .t e.1tm e.di a.  freq üent ando ecõtopo artifici al como abri 
g o  no outono e inverno, o que, n as cir cunstânci as estud ad a s, os 
levou a concluir ser a epoc a do ano de m ai-or risco p ar a  a aquisi ­
ção d a  infecção hum an a. 
MA T T O S ( 1 9 8 l ) o b s e r v o u q u e a v a r i a ç ão me n s a l d e L .  6 ,[� 
eh e.1ti ,  L .in .te.1tm e.di a. e L .migon e.i em Perob as, no Esp írito S anto,con 
tr astou com os d ados referentes a ess as espécies em outr as reg j_ 
oes. Em su a pesquis a e elev ad a a densid ade dess as espécies nos 
meses de julho e agosto . BARRETTO {1943) e FORATTIN I (1954,1960) 
registr ar am que L.in .te.1tm e.di a. em São P aulo apresent av a densid ade 
m uito b aix a nos meses de junho e julho. MATTOS (1981) concluiu 
que a diferenç a dos result ados obtidos no Est ado de São P aulo com 
os de Perob as, possivelmente, decorreu em função d as divergênci as 
de temper atur a existente n as regiões. Em S ao P aulo, BARRETTO (1943) 
registrou que nos meses de m aio, junho, julho e agosto a temper� 
tur a oscilou entre 15, 7Q C a 1 7, 7Q C. D ados semelh antes for am re 
gistr ados por FORATT INI (1954, 1960 ) no mesmo Est ado. Em Perob as 
a temper atur a medi a foi de 19,3Q C a 2 2, SQ C. 
De um mod o ger al, podemos verific a r  que, embor a com v� 
ri ações cons íderãveis p ar a  a m aiori a d as esp ecies, a densid ade te� 
de a diminuir nos meses m ais frios e secos do ano e a aument ar nos 
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mes e s  quentes e umidos. 
Em uma determinada area , geralmente existem uma ou duas 
li 
es p écies dominantes e outras menos frequentes. Das que ocorreram 
no Parque Nacional , L. a.yttoza.J.. e L. hJ..1t-0 u:ta. representaram a maioria 
do s flebõtomos coletados em isca humana. As duas , no entanto , dQ 
minam a fauna em epocas diferentes. A primeira no período quente 
e umido e a segunda no período frio e seco. Ambas , contudo , ocor 
re m durante todos os meses do ano. 
li 
Nos meses - ·quentes e umidos , sao frequentes , ao entarde 
cer , as chamadas "chuvas de verão " ,  notadamente entre dezembro e 
fevereiro. Nestes meses , o escurecimento repentino , ocasionado 
pelo prenuncio de grandes precipitações , eleva a densidade de fl� 
botamos fazendo com que exerçam sua atividade hematõfaga com maior 
avidez. Nos meses frios e secos , embora com a temperatura baixa , 
produzem-se muitos ventos em rajadas , os quais· alternam correntes 
frias e quentes; e quando isso ocorre , gera l mente durante a madr� 
gada , as coletas são negativas. Nessa epoca do ano , a  densidade 
de flebõtomos na Serra dos Orgãos apresentou outra elevação oca 
sionada pela especie L . hJ..1t-0 u:ta. , que dominou amplamente a fauna de 
flebõtomos , mostrando�se bastante ãvida pelb sangue humano. 
A observação durante os dois anos de coleta foi sufici 
ente para analisarmos a atividade de L . a.yttoza.J.. e L. hJ..1t-0u:ta. em 
seus períodos de maior densidade. A primeira ocorria sempre em 
grande numero , sugando com extrema avidez durante alguns minutos 
e desaparecendo repentinamente para logo em seguida reiniciar o 
hematofagismo com a mesma intensidade . A segunda aparecia sempre 
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aos poucos , aumentando gradativamente sua frequencia , podendo ser 
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capturada durante todo o per iodo de coleta. Não te ve a den sidade 
de L. ay �oz ai, porem mostrou acentuada antropofilia, alem de apr� 
se ntar maior regularidade, mesmo e principalmente nos meses em 
q ue nao dominou a fauna. 
Em geral, os flebõtomos, aparentemente, nao abandonam 
os seus abrigos naturais quando ocorrem chu vas e ventos. Em nos 
s o  estudo, as espécies que demonstraram maior resistência ãs con 
di ções climaticas desfa vorã veis foram · L . ói .6 c.h e.�i e L. J.ih annoni; ne� 
sas ocasiões são as Gnicas a comparec �rem nas coletas em isca hu­
mana . Esse fato jã ha via sido obser vado por COUT IN HO & BARR ETTO 
(1 94 1 ) para L. ói J.i c.h e.�i. 
A propor ção de machos em rela ção a �  numero de fêmeas 
l i  
foi de 2,8%, todos pertencentes ãs duas espécies mais frequentes. 
S o  foram capturados (atraidos para c opula ) quando a densidade das 
fêmeas era alta. 
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5.3 - Frequencia Mensal em Armadilhas Luminosas 
Podemos con side rar o uso de armadilhas luminosas como 
um método eficiente de obter insetos de habitas noturnos. Muitos 
autores que dese jam reali zar le vantamentos da fauna utili zam este 
artefato, porem poucos o fa zem sistematicamente com dura ção de 
dois anos completos, em pontos estratégicos na floresta, 
no mesmo local e hora. 
sempre 
BARR ETTO ( 1 943 ), em suas obser va ções sobre a biologia 
dos fleb otomos do Estado de São Paulo, utili zou em matas e capoe i 
ras uma armadilha simplificada de Shannon, no interior da qual ,d � 
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ra n t e  o dia, ele  usava um animal e a noi t e  o substituía por uma 
l âm pada suspensa d entro da armadilha. O autor assinala que as 
cap turas com armadilhas luminosas t êm a vantagem de  forne c er um 
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numero maior de mac hos. As espécies mas frequentes foram : L. 6i� 
eheni , L.a�t hu�i e L.llo ydi. 
F ORATT I N I  ( 1954) , em Martilândia, São Paulo, realizan-
do observações em  isca luminosa, veri ficou que a incidência de  
flebõtomos variava d e  acordo com aquela observada por B ARRETTO 
(19 4 3) .  As medias horãrias atingiram valores mãximos em de z embro 
e ja neiro e insignificantes em junho e agosto. Em nossas investi 
gaçô es, envolvendo armadil has luminosas, veri ficamos dados discar 
dantes. A espécie mais numerosa nas capturas em armadilhas - L. 
bannettoi  - não foi a que e xerc eu maior atividade durant e  o ano, 
sõ foi cole tada de  abril a agosto, com me dia mais ele vada em j� · 
lho, mês frio e se co. Quanto ã L.a y�o �ai e L.hi�-0 uta, mostraram 
a mesma t e ndência jâ observada em  isca humana, ou se ja, a primel 
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ra mais frequente  no verao e a segunda durant e  o outono e inverno. 
r impor tante  ressaltar, contudo, que as c apturas de  outubro, no 
vembro e de z embro, nos dois anos, em raz ão das fort es pre cipita -
ções atmosféricas, prejudicaram a atividade dos flebõ tomos e ap� 
sar d e  serem gastas 144 horas, as cole tas foram todas negativas. 
B ARRETTO & Z AGO F I LH O  ( 1956) re c eberam e identificaram 
f l ebo tomos cole tados por Deane e Matos, no Munic ípio de Pe tropo -
lis, utilizando armadilha luminosa em  d i versos locais. As esp� 
cies mais freqü ent es foram: L.int enm edia , L. 6i-0 che�i , L.m o ntic ola 
e L.llo ydi. Os autores conc luíram que os resul tados obtidos esta 
vam mais ou menos de  acordo com outros em localidades situadas na 
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Ser ra da Mantiqueira . 
. FORATTINI (1 960 ) ,  estudando a biologia dos flebõtomos, 
na bacia do rio Paranã, correspondente ao extremo Oeste do Estado 
de São Paulo, utilizou armadilha tipo Shannon luminosa e obteve 
as seguintes espé cies : L. whitm a.ni , L. intell.m e.,dia. , L p e.6 .6 o a.i , L .  
mig o nei , L. ói.6 �hell.i e L . .6 ha.nno ni. 
ARIAS & F REIT AS  (1 982 ) ,  estudando a distribuição geo­
grã fica dos flebotomineos do Estado do Acre, utilizaram, entre ou 
tros m�todos de captura, armadilhas luminosas durante o mês de 
maio. 
Alguns autores, usando armadilhas de luz,  fizeram con 
siderações sobre a desproporção dos sexos, com predominio de fê 
meas nesse tipo de armadilhas. CHANIOTIS & AND E R S ON (1 968 ) obse� 
varam esta situação na Califõrnia ; WILLIAMS (1 970 a. e b )  em Beli 
ze ; CHANIOTIS et alii  (1 97 1 ) nas ãreas florestais do Panamã e 
C H RIST ENS EN et al i i  (1 97 2 ) no Leste do Panamã . Tal fato foi veri 
ficado por nõs em relação ã L. hi�.6 uta. que compareceu com maior e 
quilibrio em relação aos sexos, sendo maior o número de fêmeas . 
As capturas em armadilhas luminosas não mostram a den 
sidade real dos flebo tomineos, isto porque, ie assim ocorresse, in 
clicaria uma desproporção dos sexos desses dipteros na natureza, 
pois a não ser uma ou outra espé cie, a maioria estã representada 
por individuas do sexo masculino. Talvez a armadilha luminosa p� 
desse obter os sexos em proporçoes semelhantes, se fosse colocada 
prõxima aos criadouros naturais. Para que isso se tornasse possi 
vel, seria necessãrio termos um conhecimento maior a respeito des 
tes. 
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W ILL IAMS (1970) , em pesquisas realizadas em Belize , e� 
c entrou em armadilha luminosa um numero elevado de especies que 
raramente eram capturadas por outros metodos. Verificou , ainda , 
que uma das especies que pica o homem e outra que e atraída para 
sugar roedores estiveram representadas em numero mui to significa­
tivo em armadilhas luminosas , entretanto a maioria das espécies 
que sao atraídas pelo sangue humano e de roedores foram pouco re 
p resentadas nessas armadilhas. O autor concluiu que raramente ca� 
turava fêmeas de algumas espécies que se haviam alimentado recen­
temente , ao passo que as fêmeas grãvidas de outras espécies eram 
atra ídas. 
Em nossas investigações verificamos numero relativamen 
te pequeno de exemplares , se levarmos em consideração o numero de 
horas gastas , contudo foi bastante significativo o numero de espf 
cies. Das dezessete que ocorreram , set� foram atraídas também P! 
lo sangue humano e dez so compareceram em armadilhas luminosas. 
As espécies dominantes da fauna - L. aynozai e L. hin� uta - compar! 
ceram em numero bem significativo , porem outras que sugaram com 
bastante avidez o homem , como L. 6i� Qheni e L. �hannoni , não foram 
numerosas em armadilhas luminosas. A espécie mais freq�ente na 
armadilha , L. bannettoi , não esteve representada nas capturas em 
isca humana. 
Segundo ·sARRETTO (1943) , os flebotomíneos pouco se a 
.. .... fastam de seus abrigos naturais , principalmente se a fonte sangu� 
nea estiver prõxima. Assim sendo , deveríamos encontrar um numero 
ma i s  elevado de fêmeas , pois e do nosso conhecimento que , depois 
de alimentadas , a tendência e retornar aos abrigos para o repouso 
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p õs-alimentar. Neste per10 9 0  acreditamos que a atração das fê ­
meas pela luz seja quase nula , porque raramente encontrãvamos fê 
meas cheias de sangue. Apõs a digestão , na procura de locais a 
dequados para a postura , elas podem ter maior atração pela fonte 
l uminosa , uma vez que verificamos um numero considerãvel de fê ­
meas grãvi das. 
Os fatores mesolõgicos influem diretamente no rendimen 
to dai armadilhas luminosas , entre eles o vento e um dos compone� 
tes mais importantes , porque influi diretamente na temperatura e 
preci pitação. A intensa movimentação de ar e as chuvas exercem u 
ma ação desfavorãvel ao vôo dos flebotom1neos. 
11 _ 
5. 4 - Frequencia de Acordo com o Ciclo Lunar 
Um dos aspectos originais de nosso estudo foi o de ter 
mos verificado que as fases lunares são importantes na atividade 
dos flebõtomos. Tal fato foi constatado por nõs tanto nas capt� 
ras com isca humana como em armadilhas luminosas. Ficou bem evi 
dente que esses dipteros têm sua maior atividade por ocasião da 
lua nova e menor na lua cheia. E importante ressaltar que , mesmo 
sob condições de temperatura e umidade adequadas, os flebotom1neos 
podem se apresentar em numero pequeno ou ate não comparecer em ca2 
turas, quando estas forem feitas em fases lunares desfavorãveis. A 
li 
irregularidade na frequência dos flebõtomos jã havia sido observ� 
da por BARRETTO ( 1 94 3) em São Paulo e talvez se explique pelo es 
tudo do ciclo lunar. Notamos ainda que os flebotom1neos ocorrem 
em numeras reduzidos nas mudanças das fases lunares , desaparecen-
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do inteiramente na passagem de crescente para cheia, fato este co_!!! 
p r o vado em uma captura de 24 horas consecutivas efetuada em ago � 
to . 
11-
5. 5 - Frequencia Horãria 
11 _ 
As investigaç ões sobre a frequencia horãria dos fleb Õ 
t omos sao ainda muito esparsas, e dos trabalhos que encontramos 
na  literatura, poucos sao os que tratam o assunto com regularid� 
de e por tempo prolongado como nõs fi zemos. 
Na região Neotropical algumas observaç ões foram efetua 
·· - - ... -das sobre a frequencia horaria dos flebotom ,neos em areas flores 
tais : BI AGI et alii  (1966) no M exico; WILLI AMS (1966 e 19 70) e 
DISNEY (1968) em Beli ze, com isca humana e T H AT C HER & HERTIG 
( 1966 } no Panamã, com isca animal . Estes autores conclu íram que 
os flebõtom as tornam -se mais ativos com o avançar da noite, man 
tendo a densidade uniforme durante todo o per íodo noturno; p orem 
os resultados das investigaç ões demonstraram que o in ício da hora 
de sugar variou entre 19 e 21 horas. 
Em nosso i nqu eri to verificamos uma 'n ítida preferência 
desses insetos pelos horãrios vespertino e noturno, com in ício da 
atividade entre 1 7  e 18 horas, aumentando gradativamente dura nte 
a noite e declinando bruscamente no per íodo que antecede o nascer 
do dia. Nos três horãrios estabelecidos por nõs, e que nao in ­
clu íram as horas mais avançadas da noite, observamos um equil í brio 
de L .ay �o zai e L .h i�-0u ta; no entanto, com as capturas de 24 ho 
ras consecutivas, constatamos a predileção da primeira em exercer 
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a hemato fag ia nas horas ma is avançadas da no ite, at ing indo at iv i ­
da de mãx ima entre O e 2 horas, enquanto a segunda e ma is freq üen ­
te entre 18 e 22 horas. Ambas, no entanto, podem ocorrer em to 
d o s os horãr ios, inclus ive nas horas lum inosas do d ia, desde que 
o tempo este ja encoberto e as cond iç ões de temperat ura e um idade 
relat iva do ar se jam favorãve is. Nestes casos, entretanto, a de� 
s i dade e sempre ba ixa. Com relação a L .hin -0ut a, a inda podemos 
d i zer que apresenta ma ior at iv idade e regular id �de que L. ayno zai , 
em bora esta ocorra em ma ior numero. 
COUTIN HO & BARRET TO ( 194 1), estudando os dados b ion ôm i  
c o s  de L , ói �eheni, ver if icaram que a hora de at iv idade dessa es 
pec ie tem in íc io no crep úsculo, aumentando a dens idade durante o 
per íodo noturno. Ass inalam também que, mesmo nas horas de ma ior 
l um inos idade e calor, pode ser capturada . sugando o homem ou pous� 
da em loca is ma is sombr ios da mata, como troncos de ãrvores e ro 
chas cobertas de l imo. 
BARRETTO ( 194 3), FORATTINI ( 1954), _WI LLIA MS ( 1966 e 
1970) e DISNEY ( 1968} não excluem a at iv idade de flebõtomos du 
l i  
rante o d ia ;  a inda que menos frequente, ela estar ia relac ionada 
a pouca lum inos idade dos d ias nublados. LAINSON & STRANGWAY - DI 
XON ( 196 3) e WILLIA MS ( 1966 e 1970), em Bel ize, ver if icaram que 
algumas esp ec ies são bastante ecl et icas quanto a hora de sugar e, 
ass im sendo, podem ser capturadas durante todo o período da manhã. 
Este fato fo i observado para L.olmee a ,  L. tninid aden �i � ,  L.enu -
ei at a  e L.ylephileton. Embora, em ta is observações, esses flebo 
tomíneos est ivessem representados por um numero pequeno de exem 
plares, poder iam contr ibu ir para a transm issão da le ishman iose te 
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g ume ntar dura nte o dia. 
Em n ossa i nvestiga çã o verificam os que seis especies e 
xerceram atividade hematõfaga n o  h orãri o matuti n o: L. ayno zai ,  L. 
hi�6 ut a ,  L . 6i-0 cheni , L.-0p. J ,  L.-0h annoni e L.monti col a. Esta iilti 
ma , mesm o c om numer o re duz id o de especime ns , sõ oc o freu neste h o  
rãri o; as mais ecleticas , de ac ord o c om a ep oca d o  a n o , qua nt o ã 
hora de sugar f oram: L.-0h annoni e L.6 i-0 ch eni. A prese n ça de L. 
� hannoni n o  h orãri o matuti n o  f oi disc orda nte das observa ções fei 
tas em Belize p or WI L LI AMS (1 970 ). Na op ortu nidade o aut or assi 
nal ou a nitida prefer ê ncia desta especie em sugar n o  peri od o n o  
t ur n o ,  e nfatiza nd o que sua atividade ti nha i nici o dep ois das 18 
horas e desaparecia p ouc o dep ois da meia n oite. 
DE ANE (1 956} , observa nd o a atividade h orãria de L.lon­
gip alpi -0 n o  Estad o d o  Ceara , verific ou que o tip o de captura p ode 
se r resp o nsãvel p or resultad os difere ntes. Em ambie nte d omiciliar 
o fleb ot omi ne o p ode sugar a qualquer h ora d o  dia ou da n oite. Rea 
liza nd o capturas de 24 h oras c o nsecutivas em isca huma na , em c o n 
di ções climãticas desfav orãveis , c olet ou 70 % de f êmeas e ntre 6 e 
18 h oras. A LEN CAR ( 1 95 9 } , em observa ções tambem efetuadas n o  Cea 
rã , de ntr o de habita çã o ,  dura nte 24 h oras se efuidas , c o ncluiu que 
L .longip alpi 6 teve mai or de nsidade e ntre 1 9  e 20 h oras . S HER L0 CK 
& G UITT0N (1 96 9) : ·  n o  Estad o da Bahia , utiliza nd o o mesm o met od o ,  
porem em c oletas nas paredes , verific ou que o fleb ot omi ne o i nicia 
s ua atividade n o  h orãri o crepuscular , ati ngi nd o numer o mais eleva 
do e ntre 2 1  e 2 3  h oras , decli na nd o ate cessar em t or n o de 8 h o -
ras. Tais disc ord â ncias oc orrem pelas c o ndi ções l ocais de ordem 
climãtica e pel o c omp ortame nt o desse dipter o em rela çã o a ep oca 
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do ano . 
No  ambiente e xtradomiciliar, DEAN E ( 1 956) , utilizando 
is ca animal, obs ervou que a at i vidade de L . lo ngipalpih iniciava 
ao anoite cer e cessava ao amanhe cer no período s e co ;  contudo no 
horãrio chuvoso a he matofagia era intensa durante o dia e a noi 
te, sendo maior a dens i dade neste período . BIAGI et alii  ( 1 966), 
no M�xico, realizando capturas em  isca humana, constataram a pr! 
ferência da espécie pelos horários noturnos em período frio e seco do ano . 
GOMES et alii  ( 1 983) , e m  observações do ritmo diãrio 
de L . inte�m e dia em  ambiente florestal e e xtraflorestal, e m  Pari­
q uera-Açu no Val e do Ribeira e m  São Paulo, deduziram que a ativi 
dade desse flebotom íneo foi noturna nos do i s  ambientes, mas hou­
ve divergência quanto ao p i co mãximo que oscilou entre 20 e 2 ho 
ras,  declinando nas primeiras horas que precedem o crepúsculo matutino. 
5 . 6  - Distribuição Vertical 
No Brasil nao foram realizadas anteriorm ente obs erva­
çoe s ,  utilizando isca humana, sobre a distribuição vertical dos 
flebotomíneos, o que confere originalidade a · esta parte do nosso 
estudo . ARIAS & FREITA S ( 1 982) estudaram a estratificação de fle 
bÕtomos na região de Manaus através de armadil has luminosas .  Em 
outros países, os poucos trabalhos sobre o assunto restringem-se ã Améri 
ca Central . No Panamá, JOHNSON et alii ( 1963) e THATCHER (1968), e fetuan 
do capturas com isca humana e animal, verificaram certa acroden­
drofilia para L . g om e zi e L . t�apid oi·, enquanto L .  pa nam enh ih , L .  
peh h o ai ,  L . p eh h o ana e L . olmeQa  sugaram ao nível do solo . Houve 
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tam b em  algumas d iv ergênc ias , c ?mo d e  L.-0 anguin ani a e L.y lephi le -
qu e na m esma ãr ea apr es entaram-s e  como acrod endrõf ilas ap � 
em d et erm inadas ocas i õ es. Tal var iação ocorr eu em ra zao da 
ano e do t ipo d e  isca ut il i zado. 
DISN EY (1968) e WI L LIA MS ( 19 70) , em B el i z e ,  ut il i zando 
humana, an imal e lum inosa, obs ervaram alguma acrod endrof il ia 
d e  L. enu ei a�a ,  L.penmin a e L. �ninid aden-0i -0, b em como a pr ef erên ­
c i a  d e  outros fl ebotom ln eos por n lv e is ma is ba ixos. N essas inv es 
t i gaç ões , os autor es d emonstraram a influênc ia do t ipo d e  col eta 
e de  outros fator es qu e int erf er em na d istr ibu ição v ert ical d es 
s es ins etos. A espéc i e  L.p an am en-0 i-0 apr es entou -s e como h emat Õf ! 
g o  pr edom inant em ent e t err estr e, quando fo i ut il i zada isca humana , 
p o rem ,  em col etas com armad ilhas lum inosas, os r esultados ind ica ­
ram uma d ens idad e ma ior d ess e fl ebotom ln eo na copa das ãrvor es. 
Em nossa inv est igação sobr e a d istr ibu ição v ert ical dos 
fl ebotom ln eos, encontramos um num ero r elat ivam ent e p equ eno d e  e 
xemplar es com h âb itos acrod endr Õf ilos, e tal fato v e io corroborar 
c om as p esqu isas f e itas em ãr eas flor esta is c entro-am er icanas. 
A acrod endrof il ia d e  L , 6i -0 eheni em todos os m es es do 
ano e nos três horãr ios estudados , e a sua n lt ida sup er ior idad e 
li 
numér ica sobr e as outras espéc i es qu e fr equ entaram a copa das ã �  
vor es nao var iaram, d e  acordo com a época do ano , na pr ef erênc ia 
por um ou outro estrato. V er if icamos, contudo, uma pr evalênc ia 
das espéc i es qu e ex erc eram at iv idad e na copa nos m es es ma is fr ios 
e s ecos e, nas capturas d e  24 horas s egu idas, nos horãr ios compr � 
end idos entr e 2 e 8 horas. O ex erc lc io da h ematofag ia n est es ho 
rãr ios fa z supor s er em essas espéc i es pr ef er ent em ent e orn it Õf ilas, 
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pois sabemos que nesse período as aves estão abrigadas na copa das 
a rvores para repouso . 
Das espécies que nao demonstraram atividade na copa, 
ressaltamos L.ay�o z ai .  Observamos na captura de 24 horas consecu 
tivas realizada em fevereiro ( mês em que a espécie �omina ampla­
m e n te a fauna) que a movimentação das pessoas, para troca das du 
p l as a cada duas horas, ocasionava um aumento na densidade desse 
flebotomíneo em raz ão da agitação das folhas caídas no solo flo 
restal, local de abrigo desse díptero . Tal fato, aliado ã pref� 
rê n cia de sugar nas partes baixas do corpo, fazem explicar de cer 
ta forma sua preferência pela ativi�ade no solo . 
Observamos que, alem da temperatura e umidade relati -
va, a luminosidade tem influência importante no ní vel de atuação 
dos flebotomíneos . Assim sendo, em noites mais claras, proporei� 
nadas pela lua cheia, a atividade desses dípteros foi nula . Todos 
os exemplares capturados na copa das ãrvores ocorreram em noites 
mais escuras, em particular aquelas propiciadas pela lua nova ou 
li 
minguante, com frequência mais acentuada na primeira . 
5 . 7 - Relação Entre � Espécies Encontradas e a Eventual Trans -
missão de Doenças Humanas e Animais 
Embora o objetivo desta dissertação seja apenas o es­
tudo de aspectos ecolõgicos dos flebõtomos locais,. pensamos apr� 
sentar, como complemento, informações sumãrias a respeito do p� 
pel de algumas das espécies que encontramos na transmissão de do 
enças. 
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Das espécies de flebõtomos coletadas em nosso estudo , 
s eis jã foram relacionadas com a transmissão de infecções humanas 
e animais: L. pe.6.6oa.i , L. nih ehe�i , L. da.vihi ,  L . .6ha.nnoni, L. monti -
e.o.la. e L. hi�.6 uta.. 
L. pe.6.6oa.i foi uma das espécies incriminadas por P ESSÕA 
& C OUTINHO (1940) como transmissora de leishmaniose tegumentar em 
São Paulo , inclusive tendo sido encontrados 0 , 3% de seus exempla -
res naturalmente infectados com promastigotas atribuídos ã Leihh 
ma.nia. b�a.zilienhi.6. Mais recentemente , FORATTINI et alii (1972)  
confirmaram o papel desse flebotomíneo como um dos veicu l adores 
dessa enfermidade em outra ãrea do mesmo Estado. 
L. nih ehe�i ainda nao foi encontrada com infecção natu 
ral , porem BARRETTO (1943), em suas observações sobre a biologia , 
em condições naturais , apontou essa espécie como um dos possíveis 
veiculadores dessa doença nas zonas de cgsos esporãdicos em São 
Paulo. 
L. da.vih i foi capturada por PIFANO (1940) na Venezuela , 
juntamente com outras espécies em um foco de leishmaniose tegume� 
tar , contudo não houve confirmação de seu envo l vimento como veta­
ra. 
L. Jha.nnoni foi incriminada por BIAGI et alii (1966) c� 
mo um dos provãveis vetores da leishmaniose tegumentar em areas 
endêmicas do México e da Venezuela , onde tal suposição foi basea 
da na antropofilia e na associação desse flebotomíneo com os fo­
cos da parasitose. 
Em Alem Paraíba , ãrea endêmica na fronteira de Minas 
Gerais com o Rio de Janeiro , L. hi�.6uta. foi capturada em propor-
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çao consideravel , mas seu papel na transmissão nao foi confirmado 
( LAINSON, 1983) . 
Não se atribui ã L. montiQola nenhuma relação com doen 
ças humanas, todavia foi encontrada num foco de leishmaniose es 
po ntânea de cobaia produzida pela Leihhmania ennietlii no Parana, 
e tendo sido ainda experimentalmente infeçtada por esse parasito , 
( LUZ et alii , 1967) e suspeita de transmiti-lo na natureza. 
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1. Durante o período compreendido entre outubro de 1980 
e setembro de 1983, foram· capturados em isca humana e armadilhas 
l uminosas 7554 flebotomineos pertencentes a vinte espécies : B hum r 
tomy ia eahdo .6 o i ,  B hum ptomy ia gu im ahae .6i ,  B humptomy ia t ho gl o dyte .6 ,  
81[.umpt omy ia .6p . ,  Lut z omy ia ( P intomy ia ) ói.6 e he hi ,  .Lut zom yia ( P int o ­
my ia J pe .6 .6 o ai ,  Lut zomy ia ( P int omy ia ) .6p . 1 ,  L ut zomyia ( P .6y eho dopy -
gu.6 ) ay ho z ai , Lut z omy ia ( P .6y eh o dopy gu .6 )  davi.6 i ,  Lut z omy ia ( P .6y eho ­
dopy gu .6 )  hih.6ut a ,  Lut z omy ia ( P .6y e ho dopy gu .6 ) .6p . Z , Lut zomy ia ( P .6 a  
t hyhomy ia ) .6 hann on i ,  Lut zomy ia e dwahd.6 i ,  Lut z omy ia bahJ[.ett oi ,  Lut 
zomy ia l ane i ,  Lut z omy ia am ahal i , Lutz omy ia m iehop .6 , Lut z omy ia m on 
tieol a ,  Lut zomy ia hup ieol a e Lut zomy ia .6p .3 . 
2. Das especies do subgênero P intomy ia Costa Lima,1932, 
uma - L . .6p . 1 - consideramos nova e sua desc�ição devera ser as 
sunto de outro trabalho; com relação ã L . .6p . 2  e L . .6p .3, aguarda­
mos um numero maior de exemplares, especialmente machos, para um 
diagnõstico seguro. 
3. As espécies L . ay ho zai , L . davi.6 i ,  L . hih.6ut a e L . .6p. 2 ,  
pertencentes ao subgênero P .6y ehodopy gu .6 Mangabeira, 1941 e ã se 
rie panamen.6-<-.6 , corresponderam a 93% dos flebotomos coletados em 
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humana . 
4. A e spécie mai s numero sa foi L. ayn oz ai, seguida de 
L. hi �.6ut a e L. bannett oi. A s  dua s primeira s ocorreram tanto em i s  
- . li 
ca humana como em armadilha s lumino sa s, porem foram mai s fre quen-
tes em i sca humana; L. b annett oi sõ foi obtida em armadilha s lumi 
n o sa s, sendo ai a e spécie mai s abundante. 
"-
6 .2 - Sobre a Fre quencia Men sal em I sca Humana 
5. De outubro de 1980 a setembro de 1982, foram capt� 
rado s 4824 flebotomineo s pertencente s a dez e spécie s do gênero 
Lutz omyi a França, 1924: L. 6i .6 c.heni , L.pe .6 .6 o ai, L. .6p.1, L. ayn oz ai, 
6. Da s e spécie s acima, L. ayn oz ai e L.hin .6ut a repre se � 
taram 92% do total de flebõtomo s. li  A s  dua s, embora fre quente s du 
rante todo s o s  me se s  do ano, dominaram a fauna em epoca s diferen 
te s, a primeira no verão e a segunda no inverno. 
7. No s me se s corre spondente s a grande den sidade de s sa s  
e spécie s, ocorreram muita s variaçõe s em detalhe s morfolõgico s da s 
me sma s. Ne s se s  periodo s foram coletado s algun s exemplare s do se 
xo ma sculino, todo s pertencente s ã L. ayn oz ai e L.hin .6ut a, o s  quai s 
acompanhavam a s  fêmea s para a cõpula. 
8. Aparentemente o s  flebotomineo s nao abandonam seu s 
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a b r i gos quando as condições �limãticas sao desfavorá veis ã sua a 
ti v i dade , no entanto L , ói-0 Q h ehi e L . -0 hanno ni foram as espécies 
q ue demonstraram maior resist ênci a nessas ocasiões . 
"-
6 .  3 - Sobre a Frequenc i a Mensal em Armadilhas Luminosas 
9 .  De outubro de 1 981 a setembro de 1983 , foram obt i ­
dos 27 30 flebõtomos pertencentes a dezessete espécies , quatro do 
g ê nero Bhumptom yia França & Parrot , 192 1  e treze do gênero L utz o ­
myia França , 1 924 , assim distribuídas: B . Qahd o -0 o i ,  B . g uimahae-0 i ,  
B . t�oglo d yt e-0 , B . h p . , L , ói-0 ehehi ,  L . -0 p . J ,  L . a yho z ai ,  L . hihh uta , 
L . -0 p . Z ,  L . -0 hann o ni ,  L . edwahdh i ,  L . bahh etto i ,  L . lan ei , L . amahali , 
L . montiQola , L . hupiQola  e L . h p . 3 .  
10 . L . b ahhett o i ,  L . a yho zai e L . hihh uta representaram 
9 5%  do total , sendo que a primeira somou quase o dobro de exempl� 
res das outras duas juntas . 
l l .  Também nas armadi l has luminosas, L .  ayhozai foi mais numerosa 
na epoca quente e umida e L .  �uta na mais fria e séca do mesmo modo que 
L . b�ettoi . 
12 . O numero de espécies e espécimens fo i bem mai or na 
a rea B ,  onde as armadilhas foram colocadas perto do solo , 
mas a tocas de animais silvestres , do que na ãrea A ,  onde 
i nstaladas a uma altura aproxi mada de 1 metro do solo . 
- . prox,-
foram 
1 3 . O numero de machos fo i três vezes maior que o de fê 
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meas, especialmente pela densidade de L. ba��ettoi. Com exceçao 
desta especie, durante os meses quentes e umidos do ano, o numero 
de fêmeas foi inferior ao n umero de machos, porem no per íodo frio 
e seco ocorreu o inverso. 
14. Durante o repouso p ôs-alimentar, acreditamos que a 
at ração das fêmeas pela luz se ja quase nula, porque não encontra ­
m os fêmeas cheias de sangue nas armadilhas. Ap ôs esse periodo,na 
p rocura de locais adequados para a postura, elas têm maior atra 
çao pela fonte luminosa, jã que verificamos um n umero considerã -
vel de fêmeas grãvidas. 
6.4 - Sobre a Frequência de Acordo com o Ciclo Lunar 
15. As fases lunares podem explicar a irregularidade 
ve rificada,em alguns per íodos, na freq �ência dos flebõtomos que 
sabemos variar de um dia para outro, aparentemente sob as mesmas 
condições climãticas. 
16. Tanto nas coletas em isca huma na como em armadilhas 
luminosas, constatamos que a lua nova (noites mais escuras) foi 
a mais favorãvel ã coleta desses d ípteros e a lua cheia a de me ­
nor rendimento. Esta tendência foi observada para quase todas as 
especies, sendo n ítida em relação ãs mais numerosas, L. ay �oz ai e 
L. hi �Jut a. Apenas para L . J hannoni a densidade foi maior na lua 
cheia. Nas mudanças da lua, particularmente nas fases de crescen 
te para cheia, todas as capturas foram negativas. 
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6.5 - Sobre a Freqü ência Horãria 
17. Nos três horãrios de captura (6-8, 17- 19 e 19: 30 
2 1 : 30) , houve uma nítida preferência da fauna flebotomínica em 
exercer a hematofagia nos períodos vespertino e notufno, especf 
a l mente as mais numerosas, L. ay1r..ozai e L. hiJr..h u�a. 
18. Com a realização das coletas de 24  horas seguidas, 
ficou patente a predileção de L. ay1r..ozai pelas horas mais avança -
das da noite, entre 2 3  e 2 horas, e de L. hiJr..-0 u�a pelo período 
noturno, entre 18 e 2 2  horas. 
6. 6 - Sobre a Distribuição Vertical na Floresta 
19. L . 6i-0 ehe1r..i foi a espécie que demonstrou maior acro 
dendrofilia, sendo em todos os meses e horãrios mais numerosa na 
copa; L. h p. 1 ,  também mais freqüente nesse nível, sõ ocorreu no 
crepúsculo matutino. 
20. L. -0hannoni , apesar de ser mais ativa ao nível do so 
lo, compareceu na copa em quantidade significativa, e no horãrio 
matutino foi eclética. L . ói-0ehe1r..i , L. hp . 1 , L. -0hannoni e L. hiJr..­
�uta foram capturadas ao nível do solo e na copa. 
2 1. L. pe-0-0oai ,  L . ayJr..ozai , L. davi-0i , L . hp . 2 ,  L. mieJr..op-0 
e L. mon�ieola so exerceram atividade hematõfaga em iscas situa 
das ao nivel do solo. 
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2 2. L.hin �ut a esteve represen �ada em numero reduzido na 
c o pa, porem sua maior densidade foi no solo, n ível em que figura 
com o especie dominante nos meses mais frios e secos do ano, como 
j â  foi assinalado. 
23. Dois aspectos devem ser enfatizados com relação 
distribuição vertical : a acrodendrofilia de L .  6i �eheni e, ao con 
tr ârio, o fato de L . aynoz ai alimentar-se e xclusivamente ao n ível 
d o  s o 1 o. 
24. A constatação desse comportamento de L .  aynoz ai , a 
liada a sua preferência em sugar nas partes bai xas do corpo, fa 
zem supor que seus abrigos naturais se jam as folhas ca ídas no so 
l o  florestal. Isto porque, ao serem estas agitadas pela nossa mo 
vimentação, verifica-se n ítido aumento na densidade desse fleboto 
mineo. 
25. L . 6i �eheni e xerceu sua maior atividade na copa en 
tre 2 e 8 horas. O e xerc ício hematõfago nesses horãrios faz pr� 
sumir que essa espécie tenha preferência em sugar aves, pois nes 
ses per íodos estas ficam abrigadas na copa das ãrvores para repa� 
s o. 
6. 7 - Sobre a Eventual Transmissão de Doen ças 
26. Algumas das espécies encontradas neste estudo sao 
vetores confirmados ou suspeitos de leishmanioses humanas ou ani 
7 1  
mais, porem nao hã evidência  de que as estejam veiculando na a-
rea, no momento. 
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De outubro de 1 980 a setembro de 1 983, realizamos um 
e stu do sistematizado sobre aspectos da ecologia dos flebõtomos do 
Par que Nacional da Serra dos Orgãos. Obtivemos um total de 7554 
exemplares pertencentes a 20 espêcies, se ndo uma delas nova ( L. 
hp. 1) .  Em capturas com isca humana, L .aynozai e L .hin-0uta repre -
s e ntaram 92% do total; 
li 
as duas, apesar de fre quentes durante to 
do o ano, dominam a fauna em per íodos diferentes, a primeira no 
verao e a segunda no inverno. Essas espêcies preferiram sugar em 
n umero mais elevado em horãrios diferentes : L .  hin-0uta entre 18 
e 2 2 h o r a s e L . a y no z ai e n t r e 2 3 e 2 h o r a s . Q u a n to ã d i s t ri b u i -
çao vertical, assunto pela primeira vez e s t_u d a d o no Brasil de mo 
do sistemãtico em relação a flebõtomos, L .  6 i-0 e. h e.ni foi a que de 
monstrou maior acrodendrofilia, seguida de longe por L .-0p .1 ; L .  
hh a.nnoni mostrou -se ecletica e L .  hin-0uta teve quase todos o s  e -
xemplares obtidos junto ao solo; L.p e.-0-0oai , L.ayno z a.i ,  L .davi-0i , 
L. -0p. Z ,  L .mi c.nop-0 e L .monti c.ola sugaram somente ao n ível do solo. 
L. bann e.ttoi , que não ocorreu em isca humana, foi a espêcie mais 
numerosa em armadilha luminosa. Os flebotom íneos, excetuando L .  
6h a.nno ni , tiveram n ítida preferência pelas noites mais escuras, 
li 
proporcionadas pela lua nova, e mostraram -se pouco fre quentes em 
noites mais claras, de lua cheia, tanto nas coletas em isca huma 
na como em armadilhas luminosas, observação que constitui 
a specto original de nosso estudo. 
outro 
S U M M A R Y 
S U M M A R Y 
F rom 0ctobe r 1980 to Septembe r 1983 we conducted a 
sy stematic study on aspects of the ecology of sandflies at the 
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0 rgãos National Pa r k, a mountainous fo rested a rea in 
the State of Rio de Janei ro . A total of 7554 specimens f rom 20 
di stinct species, - including a ne w one ( Lu t:zomyi a. .6p .1 ) we re 
c ollected. In captu res with human bait Lu t: zomyi a. a.y ll.o za.i and L .  
hill..6 ut:a. rep resented 92% of the total specimens. Both we re 
fre quent du ring the whole yea r, but became p redominant in 
di f fe rent pe riods: the fo rme r in Summe r and the latte r du ring 
Winte r. They fed on blood in la rge r numbe rs at diffe rent times 
o f  the day: L .  hi ll..6u t:a. bet ween 6:00 and 10 :00 P . M. and L . a.y ll.o z a.i 
f r om 1 1:00 P . M. to 2:00 A . M .  In rega rd to ve rtical dist ribution 
in the fo rest - fo r the fi rst time studied in B ra zil in a 
s y stematic fashion, as fa r as sandflies a re conce rned - L. ói .6-
ehe ll.i sho wed the highest deg ree of ac rodend rophily, follo wed fa r 
behind by L . .6p .1;  L . .6h a.nnoni was eclect ic ; ne -a rly all 
specimens of L .hi ll..6u t:a. we re caught on pe rsons o r  animals on the 
g round, while L .pe ..6 .6o a.i , L . a.y ll.o z a.i ,  L .d a.vi -0i , L. -0p . Z , L .mi c..ll.op .6 
and L .mon t:i c..ol a. fed e xclusively at g round level. L . ba.ll.ll.e t:t:oi , 
wh ich did not occu r on human bait, was the most abundant species 
in light t raps . E xcept fo r L • .6h a.nnoni , all local species 
e xhibited a conside rable p refe rence fo r da r k  nights, du ring ne w 
moon and we re most sca rce in clea r nights, du ring full moon, 
both in captures with human bait or with lJ ght traps . Such 
observations are one of the original features of our study. 
76  
REF ERENCIAS BIBLIOGR� FICAS 
78  
'RE FER t N CIAS BI BL IOGR � FI CAS 
�GUILAR, C. M., 198 1. Estudios sobre un foco de Leishmania �is en el caserio 
Las Rosas del Estado Co jedes. Participaci on de los animales domesticas. 
Universidad de Carabobo, Valencia, Venezuela, 144 p. ( Tese). 
ALENC AR, J.E . de, 1959. Calazar Canino. Contribuição para o estudo da e ­
pidemiologia do Cal azar no Brasil. Imprensa Oficial, Fortaleza. ( Tese, 
Li vre Docência). 
ARAUJO FQ, N.A., 1978. Epidemiologia da leishmaniose tegumentar americana 
na Ilha Grande, Rio de Janeiro. Estudos sobre a infecção humana, reser­
vatõrios e transmissores. Rio de Janeiro, Uni versidade Federal do Rio 
de Janeiro, 148 p. ( Tese, Mestre). 
ARIAS, J.R. & FREI TAS, R.A., 1982. The know geographical distribution of 
sandflies in the State of Acre, Brasil (Diptera: Psychodidae). Acta 
Amazônica 12 (2 ) :  40 1-408. 
, 1982. On the vectors of cutaneous leishmaniasis in the Central ----
Amazon of Brasil. 3. Phlebotominae sandfly stratification in a terra 
firme forest. Acta Amazônica 12 ( 3 ): 599-608 . 
BARRE TTO, M.P., 1943. Obser vações sobre a biolo gia, em condições naturais, 
dos fleb otomos do Estado de São Paulo (Diptera, Psychodidae). São Paulo, 
Tipografia Rossolillo, 162 p. 
BARRETTO, M.P. & COUTIN HO, J.O., 1940. 
dissecção e montagem de fleb otomos. 
17 3- 187. 
Processos de captura, transporte, 
An . Fac.  Med. Univ . S. Paulo 1 6 :  
BARRE TTO ,  M.P. & ZAGO FIL HO, H., 1956. Fleb otomos encontrados em Petrópo­
lis, R J, com a descrição de uma no va esp �cie (Diptera, Psychodidae). 
Rev . Eras . Ent. , 5 :  177- 186. 
79 
BIAGI FQ, F. & B IAG I, A. M. de B .  de, 1 9 5 3 .  Dados ecolÕgicos de 
algunos Flebotomus mexicanos ( Diptera, Psychodidae). Ann . Ins t .  
bio 'l. , 2 4 :  4 4 5 - 50 . 
BIAGI  FQ, F. ; B IAG I, A. M. de B. & BELTRAN, H. F. , 1 9 66 .  Actividad 
horãria de Phlebotomus antropofilos en la peninsula de Yucatan. 
Rev . Inv e s t .  Sa l u d .  pub l . ,  México, 2 6 :  7 3 - 7 .  
CA STRO, G. M. de O. , 1 9 3 9 . Hãbitos de alguns flebõtomos brasilei­
ros. Jornal do Comercio do Rio de Janeiro, 1 1 2 ( 8 1) : 4 . 
CASTRO , O. , 1 9 40 l n : BARRETTO & COUTINHO, 1 9 40 . 
C H A G AS, E. ; CUNHA, A. M. ;  FERRE IRA, L. C. ; DEANE, L. ; DEANE, G. ; 
GUIMARAES, F. N. ;  PAUMGARTTEN, M. J. & SA, B. , 1 9 38 . Leishma-
niose visceral americana. {Relatõrio dos trabalhos realizados 
pela Comissão Encarregada do Estudo da Leishmaniose Visceral 
Americana em 1 9 3 7 ) . Mem . Ins t .  Oswa ldo CPu z ,  3 3 :  8 9 - 2 2 9 . 
C H ANIOTIS, B. N. & ANDERSON, J. R. , 1 9 67 . Age st-ructure, population 
dynamics and vector potential of Phlebotomus in Northern 
California. I. Distinguishing parous from nulliparous flies. 
J .  me d .  En t . ,  4 : 2 5 1 - 4 . 
----- , 1 9 68 .  Age structure, populations dynamics and vector 
potential of Phlebotomus in Northern California. I I. Field 
population dynamics and natural flagellate infections in 
Paro,us Females. J . me d .  En t . ,  5 : 2 73-92. 
CHANIOTIS, B. N. ; NEELY, J. M. ; CORREA, M. A. ; TESH, R. B. ; 
J OHNSON, K. M. , 1971. Natural population dynamics of 
Phlebotominae sandflies in Panama. J . m e d .  En t . , 8: 339-35 2. 
80 
C H ANIOTIS, B. N. ; TESH, R. B. ; CORREA, M. A. & JOHNSON, K. M. ,  1972. 
Diurnal resting sites of phlebotomine sandflies in a 
Panamanian tropical forest . J . me d . Ent . ,  9 : 9 1 - 9 8 . 
, 1974. Horizontal and verti.cal movement of ----
phle�otominae sandflies in a Panamanian rain forest. 
J. m e d .  Ent . ,  1 1 : 3 6 9 - 3 7 5 . 
CO UTINHO, J. O. de & BARRETTO, M. P. , 1941. Dados bionômicos sobre 
o Phle bo�omu-0 6i-0 �heni Pinto, 192 6 (Diptera, Psy chodidae) . 
Re v .  Bra s i l .  Bi o l . ,  1 :  42 3-9. 
C HRISTENSEN, H. A. ; HERRER, A. & TELF ORD, J. R. , 1972 . Enzootic 
cutaneous leishmaniasis in eastern Panama. · II. Entomological 
i nvestigations. Ann . Trop . Me d .  Para s i t . ,  6 6 : 5 5 - 6 6 . 
DAMASCENO, R. G. ; ARO UCK, R. & CAUSEY, O. R. , 1949. Estudos sobre 
Flebotomus no Vale Amazônico. Parte VI. Contribuição ao co­
nhecimento da distribuição geogrãfi ca e da incidência por ti­
po de captura de 64 espécies identificadas. Rev ta . Ser . Exp . 
Saúde PÚb . , 2 : 817-842. 
81 
D E ANE, L. M. & DEANE, M. P. , 1955. Sobre a biologia do Ph.te. bo-tomu,t, 
.tongipa.tpi-0, transmissor da leishmaniose visceral, em uma zona 
endêmica do Estado do Cearã. I. Distribuição, predominância e 
variação estacional. Rev . Bra s i l .  Bi o l . , 1 5 : 8 3 - 9 5 . 
D E ANE, L. M. , 1956. Leishmaniose visceral no Brasil. Estudos so­
bre reservatõrios e transmissores no Estado do Cearã. Rio de 
Janeiro. Serviço Nacional Educação Sanitãria. 
D I SNEY, R. H. L. , 1966. A trap for phlebotomine, sandflies 
attracted to rats. Bu Z Z .  En t .  Re s . ,  5 6 : 4 45-451. 
1968. 0bservations on a zoonosis: leishmaniasis in 
British Honduras. J .  app Z .  Ee o Z . , 5 : 1-59. 
F A IRCH I LD, G. B. & HERTIG, M. , 1950. Notes on the Phlebotomus 
of Panama (Diptera, Psychodidae) . VI. Ph.t e. bo-tomuf.> ,t,hannoni 
Dyar and related species. Ann . e n t . So e .  Am . , 4 3 : 52 3- 3 3. 
, 1952. Notes on the Ph l ebotomus or Panama. I V. -----
Descriptions of seven new species. Ann . en t .  Soe . Am . ,  
4 5 : 505- 2 8. 
F ALCA0, A . R. ,  1981. Um novo modelo de armadilha luminosa de suc­
çao para pequenos insetos. Mem . In s t .  Oswa Z do Cru z ,  Rio de J a  
neiro, 7 6 ( 3 ) : 303- 305. 
82 
FE RREIRA , L. C. ; D EANE , L. & MANGAB EIRA FILHO , O. , 1938. Sobre a 
biologia dos flebõ tomos das zonas de leishmaniose visceral 
ora em estudo no Parã. Ho sp i ta l ,  Rio de Janeiro , 1 4: 1079-82. 
F LOCH , H. & A BONNENC , E. , l 952. Di pt eres ph l ebotomes de la 
Guyane et des Antilles françaises. Paris , Office Recherche 
Scientifique d'Outre-mer. 
FO RATTINI , O. P. , 1954. Algumas observações sobre a biologia de 
flebõ tomos (Diptera , Psychodidae) em região da bacia do rio 
Paranã (Brasil). Arq . Fac . Hig . s .  Pau l o ,  8 : 15-136. 
, 1959. Flebõtomos transmissores das leishmanioses na ----
região neotropical. A rq . vene z . Pa t .  trop . , 3 : 193-205. 
, 1960 . Novas observações sobre a biologia de flebõ to------
mos em condições naturais (Diptera , Psychodidae) . Arq . Fac . 
Hig .  S .  Pau l o ,  2 5 :  2 O 9 - l 5 .  
FORATTINI , O. P. ; RAB ELLO , E. X. ; PATTOLI , D. B . G. ; F ERREIRA , O . A. ,  
1972. Nota sobre um foco de leishmaniose tegumentar na Região 
Nordeste do Estado de São Paulo, Brasil. Re v .  saúde pub l . , 
6 : 103- 105. 
----- , 1973. Entomologia m�dica. Faculdade de Higiene e 
Saude Publica da Universidade de São Paulo, v . 1 .  
83  
FRA IHA,  H. ; . WARD, R_.D.; SHAW, J.J.; LA INSON, R., 1978. Fauna an­
tropofilica de flebõ tomos da Rodovia Transamazônica, Brasil 
(Diptera, Psychodidae). Bo l .  of  s an i t . panam . , 8 4 (2): 134-139. 
GALVÃO, A.L. A. & COUTINHO, J.O. , 1939. Contribuição ao estudo 
dos flebõ tomos do Estado de São Paulo. Phle botomu-0 -0 alle-0i 
n .  -0p. (Di-ptera, Psychodidae). Ann . Fac . Me d .  s .  Pau lo ,  
1 5 : 125-39. 
, 1940. Contribuição ao estudo dos flebõ tomos de São ----
Paulo. Dipt. 1� nota . Rev . Ent omo Z . ,  1 1 : 4 2 7-4 40. 
GOMES , A. de C. & GALAT I, E. A. B. , 1977 . Flebotomineos de Londri­
na, Paranã ( Brasil } e observações ecolõgicas sobre algumas es­
pecies. Rev . Saúde p ub l . , São Paulo, 1 1 : 2 84 - 7 .  
GOMES, A. de C. ; RA BELLO, E.X . ;  SANTOS, J.L.F. & GALATI, E.A.B. , 
1980. Aspectos ecolõgicos da leishmaniose tegumentar america 
li 
na. 1 .  Estudo experimental da frequência de flebotomineos a 
ecõ topos artificiais com referência especi�l a P-0yehodopygu-0 
intenmediu-0. Rev . Saúde pub l . , São Paulo, 1 4 : 540-56. 
____ , 1982. Aspectos ecolõgicos da leishmaniose tegumentar 
americana. 2. Ecõ topo artificial como abrigo de P-0yehodopygu-0 
intenmediu-0 e observações sobre alimentação e reprodução sob 
i nfluência de fatores fisicos naturais. Re v .  Saúde pub l . ,  
São Paulo, 1 6 : 149-59. 
84 
, 1 983. Aspectos ecol5gicos da leishmaniose tegumentar -----
americana. 3. Observações naturais sobre o ritmo diario de 
P-0yQhodopygu-0 inte�mediu-0 em ambiente florestal e extraflores­
tal. Rev . Saúde púb l . , São Paulo , 1 ? : 2 3 - 30. 
IB G E ,  1 977. Geografia do Brasil. Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Rio de Janeiro , SERGRAF , v. 3 ,  Re­
gião· Sudeste , 667 p. 
J O HNSON , P. T . ;  McCONNELL , E. & HERT IG , M. , 1 962. Natural and 
experimental infection of leptomonad f l agellates in panamanian 
Phlebotomu-0 sandflies. J . Para s i t . , 4 8 : 1 58. 
----- , 1 963. Natural infections of leptomonad flagellates 
in panamanian Phle botomu-0 sandflies. Exp . Para s i t . , 1 4 : 1 07-
2 2 . 
LA INSON , R. & STRANGWAYS-DIXON ,  J. , 1 963 . L ei-0hmania mexiQana : 
tbe epidemiology of dermal leishmaniasis in British Honduras. 
Trans ,  roy,  Soe . trop . Med .  Hyg . ,  5 ? : 242- 65. · 
LA INSON ,  R. & SHAW , J. J. , 1 968. Leishmaniasis in Brazil: I. 
Observations on enzootic rodent leishmaniasis. Incrimination 
of L utzomyia 6lavi-0Qutellata (Mangabeira) as the vector in 
the lower Amazonian basin . Trans . roy . So e .  trop . Med . Hyg . ,  
6 2 : 385-95. 
85 
LAINSON , R. ; SHAW , J. J. ; _  WARD , R. D. ; FRAIHA , H. , 1973. 
Leishmaniasis in Brazil. IX. Considerations on the Lei-0hmania 
bnazilien-0i-0 complex : importance of sandflies of the genus 
P-0ye,hodopygu-0 (Mangabeira) in the transmission of L . bMzilien-0� in 
north Brazil. Trans .  roy . Soe. trop. Med. Hyg . , 6? :184-196� 
LAINSON, R. , 1983. The American leishmaniasis: some observations on their 
· ecology and epidemiology. Trans . roy . So a .  trop. Me d .  Hyg . ,  
? ? (5) : 5 69-596. 
LIMA , de L. C. R. ; MARZOCHI , M. C .  de A & SABROZA , P. C. , 1981. Fle­
botomineos em ãrea de ocorrência de leishmaniose tegumentar no 
bai rro de Campo Grande , Rio de Janeiro , Brasil. Re v .  Bra s i l .  
Ma l ari o l .  D .  trop. , 3 3 : 64-74 . 
LUZ , E . ; G I O VAN NO N I , M . ; BORBA , A. M . , l 9 6 7 . Infecção d e Lu;tzomyia 
montie,ola por Lei-0hmania enniettii An . Fac . Me d .  Uni v .  Fe d .  
Par . , 9 / 1 O :  l 21 -128. 
MARTINS , A . V . ; G O D Ó Y J R . , T . L . d e & S I L V A , J ; E . , l 9 6 2 . Nota s o -
bre os flebõtomos de Petrõpolis , Estado do Rio de Janeiro , com 
a descrição de uma nova esp�cie (Diptera , Psychodidae) . Re v .  
Bras i l .  Bio l . , 2 2 : 5 5 - 6 0 . 
MARTINS , A . V. ;  WILLIAMS , P .  & FALCJl:O , A. L. , 1978. American sandflies 
(Diptera : Psychodidae , Phlebotominae) Rio de Janeiro. Aaad .  
Bras i l .  Ci en . , 195 p. 
86 
de , 1981. B i onomi a  dos fl ebotomíneos de Perobas , 
Muni c íp i o de V i anna ( ES ) , area endêm i ca  de l ei shmani ose tegu­
mentar ameri cana. Be l o  Hor i zonte (Tese , Mestre) . 
M I RSA , A. , 1953 . Sobre l a  b i ol ogi a de al gunos fl ebõtomos 
(Di ptera , Psychodi dae) y datas sobre otros hematofagos co1 e�­
tado's en A l tagrac i a  de Ort i uco (Estado Guari co , Venezuela). Rev. 
Venda . San i d .  A s is t .  So a .  1 8 : 6 3 - 7 0 . 
0RTIZ , I. , 1968. Los fl ebotomos de Venezuel a  i n  rel ac i on a l a  
epi dem i ol og i a  de l a  l e i shmani as i s tegumentari a  en e l  pai s. 
Derm . Ve n e z . ,  7 : 530 -8. 
PESSÕA , S. B. & COUTINHO , J. O. , 1940. Infecção natural do 
Phle botomu� pe� -0oai por formas em l éptomonas , provavel mente 
da Lei-0hmania b�azilien-0i-0. Rev .  Bio Z .  · & Hig . , 1 0 : 139-142. 
PESSÕA , S. B. , 1941. Dados sobre a epi demi ol og i a  da l e i shman i ose 
tegumentar em São Paul o. o Ho sp i t a i ,  1 9 : 3 8 9 - 4 0 9 . 
PESSÕA , S. B. & BARRETTO , M. P. ,  1948 . Lei shman i ose tegumentar a­
meri cana. Rfo de Janei ro ,  M i n ist�r i o da Educação e Sa�de , 
52 7 p .  
PIF ANO , C . F. , 1940. Sobre e l  desarol l o  de Lei-0hmania t�opiea 
b�a-0ilien-0i-0 en Phle botomu-0 de Vénezuel a. Gaa . Mid . Caraaa s ,  
4 8 : 114-116. 
P I FA NO, C. F., 1943. Notas sobre entomologia medica venezolana. 
I. Flebõtomos transmissores de leishmaniasis tegumentaria en 
el Valle de Yaracuy. Bo l .  En t .  v en e z  . ., 2 : 9 9 - 1 0 2 .  
P I FA NO, C. F.; MORELL, J.R. & ALVAREZ, A., 1962. Al gunas obser­
vaciones sobr e la ecologia en co ndiciones naturales y de la-
boratorio del Phle b ot omu � l o ngip alpi � Lutz & Neiva, 1912 : 
vector del Kala -azar en la region neotropica. Arch . ven e z . 
Med .  trop . ., 4 :  1 7-2 3 .  
P R I M IO, R., 1932. Sobre a presen ça do Phle b ot omu �  6i � Qhe �i 
Pinto, 1926, no Rio Grande do Sul. Re v .  Cursos. Fac .  Me d .  
Porto Alegre, 1 8:141-14 7. 
87 
, 193 7. Os flebõtomos do litoral do Rio Grande do Sul. -----
Arq . Ri o Grand . Med . ., 1 6 :4 75 -482. 
RO ZE BOO M, L.E., 1944. Phle b ot omu �  limai in the United States. 
J .  Para s i t  . ., 3 0 : 2 7 4 - 5 .  
S CORZA, J.V.; ORT IZ, I. & McL URE, M.T. de, 1963. Ecologia de 
formas estacionales de Phle b ot omu � t own�e ndi Ortiz, 1960 y 
Phle b ot omu � Qaye nne n�i � Floch & Abonnenc, 1941 (Diptera, 
Psychodidae} en el cen tro -norte de Ve nezuela . A c ta b io Z .  
v e n e z  . ., 3 : 4 3 7 - 5 3 . 
S CORZA, J.V.; ORT IZ, I. & RA M IRE Z, M., 196 7. Observaciones bio-
88 
logicas sobre algunos flebotomos de 11 Rancho Grande 11 (Venezue­
la} . 1 - Descripcion de un area restringida de la selva nubla 
da y taxonomia de los Phlebotomus (Diptera , Psy cho didae). 
Acta bio l .  venez . 5 : 170-200. 
SCORZA , J. V. ; GOMEZ , I. ; McLURE ,  M. T. de & RAMIREZ , M. , 1968. 
Observaciones biologicas sobre algunos flebotomos de 11 Rancho 
Grande 1 1  (Venezuela ) .  2 - Micro-habitats de Phte. bo.tomu.f.i hpp. 
(Diptera , Psycho didae} . Acta  bio l .  venez . 6 : 1- 2 7. 
S CORZA , J. V. ; GOMES , I .  & RAMIREZ , M. , 1968. Observaciones bio­
logi cas sobre algunos flebotomos de 11 Rancho Grande 11 (Venezue­
la ) .  3 - Notas bionõmicas sobre Phle. bo.tomu.-0 .town-0 e.ndi Ortiz , 
1959 y P . ve.xilla�iu.-0 Fairchild & Hertig , 1952. A c t a  bio Z .  
vene z .  6 : 2 8 - 4 0 . 
S HAW , J. J. & LA INSON , R. , 1968. Leishmaniasis in Brazil : II. 
Observations on enzo otic ro dent leishmaniasis in the lower 
amazon region - T he feeding habits of the vector Lu..tzomyia 
6lavi;., eu..te.lla.ta in reference to man , ro dents and other 
ani mals. Trans . roy . Soo .  t rop . Med .  Hyg . , 6 2 : 3 9 6 - 4 0 5 . 
, 197 2. Le i shmaniasis in Brazil : VI. Observations on -----
the seazonal var i ations of Lu.tzomyia 6lavi-0eu..te.lla.ta in 
d i fferent types of forest and its relationship to enzootic 
rodent leishmaniasis (L e.ihhmania mexicana ama zone.nhi-0). 
Tran s . roy . Soo . trop . Me d .  Hyg . , 6 6 : 7 0 9 - 7 1 7 .  
SH ERLOCK, I . A .  & GUITTON, N . ,  1 9 69 . Observações sobre cal azar 
em Jacobina - Bahia . III . Alguns dados sobre o Phlebotomu� 
longipalpi� , o principal transmissor . Rev . bra s i l .  Ma l ar . , 
2 1 : 7 1 5 - 2 7 .  
THA TCHER, V . E . ;  EISENMANN, C .  & HERTIG, M . ,  1 9 65 . A natural 
infection of Lei-0 hmania in the Kinkajou, Potu-0 ólav u-0 , in 
Panama .  J . Paras i t . , 5 1 : 1 0 2 2 - 3 .  
THA TCHER, V . E . ;  HERTIG, M . ,  1 9 66 .  Field studies on the feeding 
habits and diurnal shelters of some Phlebotomu-0 sandflies 
89 
(Diptera: Psychodidae} in Panama . Ann . e n t . Soa . Am . ,  5 9 : 4 6 -
52. 
THA TCHER, V . E . ,  1 9 68 .  Studies of P h l e b oto�i nae using castor oil 
traps baited with panamanian animals . J .  med . Ent . ,  5 : 2 9 3 - 7 .  
1 9 68 .  Arboreal breeding sites of Phlebotominae 
sandflies in Panama. Ann . en t .  So a .  Am . ,  6 1 : 1 1 4 1 - 3 . 
WARD, R . D. ;  LAINSON, R .  & SHAW, J . J. ,  1 9 7 3 . Further evidence 
on the role of Lutzomyia ólavi-0 eutellata (Mangabeira) as the 
vector of Lei� hmania mexieana amazonen-0 i-0 in Brazil . Trans . 
roy . So a .  trop . Me d .  Hyg . , 6 7 : 6 0 8 - 6 0 9 . 
WIJERS, D . I . & LINGER, R . ,  1 9 66 .  Man-biting sandflies in 
Surinam (Dutch Guiana): Phlebotomu-0 anduzei as a possible 
9 0  
vector of L ei -0hm ani a  b�azili en-0i -0. Ann . trop. Me d .  Paras i t . , 
6 0 : 5 0 1 - 5 0 8 . 
WI LLIAMS, P., 1965. 0 bser vations on the Phlebotominae sandflies 
of British H onduras. Ann . trop. Me d .  Paras i t . , 5 9 : 3 9 3 - 4 0 4 . 
, 1966. The biting rhythms of some anthtropophilic ------
Phl e b otominae sandflies in British Honduras. Ann . trop . Me d .  
Para s i t . ,  6 0 : 3 5 7 - 6 4 . 
, 1970 a. 0n the vertical distri bution of Phle boto-------
minae sandfli es (Diptera, Psychodidae) in British Hond uras 
(Beli ze). Bu l "l .  ent . R e s . ,  5 9 : 6 3 7 - 4 6 . 
, 1970 b. Phle botominae sandflies and leishmaniasis ------
in Britis h Honduras ( Beli ze). Trans . roy . So a .  trop . Me d .  
Hyg . , 6 4 : 3 1 7 - 6 8 . 
T A B E L A S 
T A B E L A S 
TABELA I 
- * 
Numero e percentual de flebotomos capturados em isca 
humana, em ordem de freqüência, no Parque Nacional da 
Serra dos õrgãos, Rio de Janeiro. 
Periodo: outubro de 1980 a setembro de 1982. 
Especie Numero Percentual 
L .  a.yfl.o za.i 2994 62, 0  
L .  hifl..6 u..:ta. l 4 3  2 30, 0 
L .  ó ,Í_,6 e. h e_f(_,Í_ 207 4, 0 
. 
L .  .6ha. n.n.on.i 96 2, 0 
L .  da.vi.õ i 31 0, 6 
L .  .6 p .  1 27 0, 6 
L .  .6 p. 2 l 7 0, 4 
L .  mon.:tic.ola. 12  0, 2 
L .  pe..6 .6oa.i 5 o , l 
L .  mic.fl.o p.6 3 o , l 
Total 4824 l 00 
* Fêmeas, exceto 49 machos de L. a.yfl.oz a.i e 87 machos 
de L. hifl..6 u..:ta. que acompanhavam as fêmeas. 
9 2  
TABELA II 
Numero e percentual de flebõ tomos coletados em armadilhas 
luminosas, no Parque Nacional da Serra dos 0rgãos, Rio de 
Janeiro. 
Per,odo: outubro de 1981 a setembro de 1983 
' 
Espécie Fêmea . Macho T o t a l 
Numero Percentual 
L .  ba.Jtlte...t.t o i  94 11 7 O 1 264 46, 0 
L .  a. ,pr.o z a.i 204 582 786 29, 0 
L .  húr..6 u.ta. 320 220 540 20, 0 
B. g uim a.Jta. e.6 ,[ 5 87 92 3, 0 
B .  c.a.Jtd o .6  o i  - 20 20 l , o 
L .  ó ,Í_,6 e. h (!_/{_,Í_ 7 - T 0, 2 
B. .tJto g .t o d y.t e...6 - 4 4 o , l 
L .  .ta.n e..i 4 - 4 o ,  l 
B. ,6 p .  3 - 3 o ,  l 
L .  .6 ha. n n o  ni 3 - 3 o ,  l 
L .  ,6 p .  z 2 - 2 o ,  l 
L .  e.. dwa.ll. d .6 i  - l l 0, 0 
L .  .6 p . 1 l - l 0, 0 
L .  ll.upic. o .ta. - l l 0, 0 
L .  m o n.ti c. o .t a.  l - l 0, 0 
L .  a.ma.ll.a.li l - l 0, 0 
L .  .6 p . 3 l - l 0, 0 
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1 3 1  
PARQUE NACIONAL DA  SERRA DOS ORGAOS 
Localização no Brasil, no Estado do Rio de Janeiro e (em cinza) 
nos Municípios de Teresõpolis, Petrõpolis e Mage . 
ASPECTO DA AREA ESTUDADA 
A) - Rodovia Rio-Teresõpolis 
B) Entrada do Parque 
C}  - Localização do Museu Von Martius 
D }  - Localização do abrigo (Posto Oswaldo Cruz } 
POSTO OSWALDO CRUZ 
PLATAFORMA FIXA EM ARVORE A DEZ METROS DE ALTURA 
MEMBROS DA EQUIPE CAPTURANDO NA COPA 
MEMBROS DA EQUIPE CAPTURANDO NO SOLO 
A} - Higrômetro 
B }  Termômetro 
C} Capturador de Castro 
D }  - Caixa com tampa transparente de ácetato 
ARMADILHA FALCAO INSTALADA NA AREA A 
ARMADILHA FALCAO INSTALADA NA AREA B 
ARMADILHA FALCAO DESMEMBRADA PARA MOSTRAR ÀS MODIFICAÇÕES 
A} - Tampa de proteção 
B }  - Suportes para as pilhas 
C}  - Helice de aeromodelismo 
C o n aelheiro 
LOCA L I Z AÇÃO NO B R AS I L  Latai•t• 
O S E D E  
@ S U B S EDE 
( ÁREA ESTUDADA ) 
P E T R O P O L I S  
M I N A S  G E R A I S  
P A R Q U E  N A C I O N A L  
, H 
D A  S E R R A  D O S  O R G A O S 
F I G U R A  1 
132 
AT L Â N T I C O  
MAG E 
1 3 3  
F IG U R A  2 
F I G U R A  3 
1 34 
F I G U R A 4 F I G U R A 5 
F I G U R A 6 
135  
F IGURA 7 F IGURA 8 
F IGURA 9 
fí1 
Fl LJ 
_!: . ayro z a l  
!- . h l r s u t a  
!i?ffU. . . . . . 
L .  b a r r e t t o l  
o u t r a s  
TOTA L DA F A U N A  
A B 
I SCA HU MANA . A R MA D I L H A  LUM I NOSA 
F I G U R A  10 - Resul t ado total , em porcentagem , das cap turas realiza­
das em i s ca humana e armadi lhas luminosas , no período 
de outubro de 1 980 a setembro de 1 983 , no Parque Na 








8 8  




22 380 ,- - -·- -"" 
I \ 
I \ __ MÉDIAS POR 10 H O R AS I \ 
I \ 
I \ _ _ _ _  TEM PERATU RA 360 !t" ., . • • • . • • • · • ·  • • . \ . ' \ . . ' \ 
2 1  . I 
. \ . . . . . . . UM IDADE R ELATIVA . . . . . \ : . 
40 .. I . \ 
I . \ 
I . \ . \ 
I . \ • 
I . \ 
I . \ ' . � . 20 120 •• . ., . ' I . ' . ' . / •  . ' ' . 
100 � .. . . .. ' . 
1 ' 
1 ' 
19  I . 
1 I 
80 1 I I 
I 
I 
18  60  • 




I • 1 I 1 
1 7  '- - _., 
20 
o N D J F M A M J J A s 
MESES 
F I GURA  1 1  - FreqUência mensal  de toda a f auna de f l ebó tomos cap tu­
rados em isca  humana , com relação à temperatura e a u 
midade rel a t iva do ar , no período de ou tubro de 1 980  a 
s e temb ro de  1982 , no Parque Nacional da Serra dos Ór­
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MESES 
o N D J F M A M J J A s 
FIGURA 1 3  - Freq�ência mensal das especies  L .  Ó-Úi c.hvú e L . .ti hannovu. 
cap turadas em i sca humana , no período de outubro de 
1980  a se tembro de 1982 ,  no Parque Nac ional da Serra 
dos Órgão s ,  Rio de Jane i ro .  
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M J J 
. . . 
• .. . . 
. . . . . : 
A 
. . . . 
s 
MESES 
F IG U R A  14 - F reqrrência mensal das espec1.es  L . -6p . 1 ,  L . -6p . '2. ,  L . dav,ú.,,i_, 
L . micAop-6 , L . pe.6-6oai e L . movu:i�ola cap turadas em i s ca hu 
mana , no período de outub ro de 1 980 a setemb ro de 1 9 82 ,­
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J F M A 
M J J A 
MESES 
s 
F t G UR A 1 5  - Fre
q�ênc ia mensal de 
toda a f auna de f
l eb ó tomo s cap tu 
rado s em armadilh
a s  lumino sas , com 
relação a macho s  e 
f êmea s , no perío
do de outubro de 
1981 a s e t emb r o 
de 
19 83 ,  no Parque 
Naci onal da S err
a do s  órgão s , Ri
o de 







--- b· ba rrettol 
_ _ _ _  !:- ayrozal 
• . . . • • . .  b- h irsuta 
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1 ' ' ' 
' 1 ' ' ' 
' ' 1 
1 1 
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>- - -·- -. --.. . " ... . " .... . ., .._ _ _  
A M J J A s 
MESES 
F I G U R A  16 - Freq�ênc ia  mensal das e spec1.es  L .  bCVUl.eftoi, L . a.ytr..o zaÁ. 
e L . fu.Muta. cap turadas em armadi lhas lumino sas , no p� 
r íodo de outubro de 1981  a s e tembro de 1 983 , no Parque 


































N D J F M A M J J A 
"- . -
- Frequencia mensal de toda a fauna de f l ebo tomos 
capturados em armad i lhas luminosas ,  com relação 
à área A ,  no período de ou tubro de 1 981 a se tem 
bro de 1983 , no Parque Nacional da Se rra dos Ôr 
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4 0  
20 
� 
__ ...... _____  -....._ _  MESES 
o N D J F M A M J J 
F I G U R A  1 8  - Freq�ência mensal da espécie L .  ba.Nte;ttoi 
armadi lhas  luminosa s ,  com relação à área 
de  outubro de 1981 a se tembro de 1982 , e 
período de outubro de 1982 a setemb ro de 
que Nac ional da Serra dos Órgão s ,  Rio de 
A s 
cap turada em 
A ,  no per íodo 
à área B, no 
1983 , no Par 
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F IGURA 19  - FreqUência  mensal das espécies  L . ayno za,[_ e L . lu!v.5uxa. cap­
t uradas em armad i lhas luminosas , com relação à área A, no 
período de outubro de 1981 a setemb ro de 1 98 2 ,  e à área B, 
no período de ou tub ro de 1982  a setembro de 1 983 , no Par 
que Nac i onal da Serra dos Órgãos , Rio de Jane i ro . 
1 45 
1 2 ê - guimaraesi 
10 
(/) 
<t o: o 
6 









o N D J F M A M J J A s 
F I G U R A  2 0  - F reqUênc i a  mensal das espéci e s  B . gu.irna.Jtae,,6,i, e B . c.aJLdO.ó oi caE_ 
turadas em armadi lhas luminosas , com relação à área B ,  no pe 
r Íodo de outubro de 1 982 a se tembro de 1983 , no Parque Nac io 

























L .  m o n t i c o l a  
1 ,1 










O N D J F M A M J J A S O N  D J  F M A M J  J A S  
F IGURA 21  - F req�ênc ia  mensal das espec1.es  L . amMaLi., L . mon;U,c..ola. , 
L . hupic..ola, B . tll.oglodytv., e L . 6,ú., c..hvu.. cap turadas em 
armadi lhas l uminosas , com relação à área B ,  no período 
de outubro de 1982 a setembro de 1 983 , no Parque Nac io 


















1 4 8  
B .  sp !,_. sp . 1  
.!:- s p. 2 L.  shannoni 
L .  edw a rd s i  L .  l a nei  
O N  O J  F M A M J  J A S  O N D J F M A M J J A S 
F I G U R A  2 2  - Freq�ênc ia  mensal  das espec 1. e s  B . .tip . ,  L . .ti p . 2 ,  L . e..dwaJtcl6i ,  
L . .tip . 1 ,  L . .ti hannoni e L . fanu cap turadas em armad i lha s lu 
minosas ,  com re lação à área B ,  no per íodo de o u t ub r o  de 
1 9 8 2  a s e t embro de 1 98 3 , no Parque Nac i onal da Serra dos  





















L. hirsuta L.fischeri L. shannoni outras 
Freq�ênc ia  das espéc i e s  L . ayho za.J.., L . rúMu;ta, L . 6-Ll�h�JÚ, 
L . � hannoM e a soma das outras s e i s  cap turadas em i s ca hu 
mana , em cada fase da l ua , no per íodo de outubro de 1980 
a s e t embro de 1 982 , no Parque Naci onal da Serra dos Ór­
gãos , Rio  de Janeiro . 
---
65 
60 li n o v a  
� c r e s c e nt e  
40 D c h e i a  










1 5  
10  
5 
L. ayroz a i  L .  h i rs u t a  L .  b a rretto i  out r a s  
F I G U R A  24 - Freq�ência d a s  especies  L . atjlwza..i, L . hÁJr/2uta, L . baNLe.;t;toi 
e a sorna das outras qua torze cap turada s em annad ilhas  lu­
minosas , em cada fase  da lua , no período de outubro de 
1981 a s e t embro de 1 98 3 , no Parque Nac i onal da S erra dos 
Órgãos , Rio d e  Janeiro . 
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L .  f i s c h e r i 
!: · ayroz a i  
L .  h i rs uta  
L .  sha n non i  
____ 2�º----4�º----6�º----ªLº ____ 1�ºº % 
D 6 : 0 0  - 8 : 0 0  H O R A S  
17 : 0 0  - 1 9 : 0 0  H O R A S  
1 9 : 30 - 21 : 3 0 H O RAS 
F IGURA 2 5  - Freq�ência das e sp eci e s  L .  Ó-ÍÁc.hvú, L .  ayll.ozcú,  L .  hif!./2 u;ta 
e L . � hannoru. cap t uradas em i sca humana , com relação a c� 
da horário  de col e ta , no per íodo de outubro de 1 980 a se  
t embro de 1 982 , no Parque Nac i onal da Serra  dos Õrgãos , 
Rio  de Janeiro . 



















4 0  
2 0 ... 
o 
' 
... ' ...... 
N 




' 1 ' 1 ' 1 ' l ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 
I ! 
; i 
1\ ' 1 
1 \ ' ' ' \ ' ' \ ' ' \ ' 
\ 1 
\ ' 1 1 \ ' ' \ ' 
1 \ ' 1 
' " 1 ' ' ' ' 1 ' 1 ' 1 ' 1 









.• . . . . . . . .•. . . . 
D J F M 
L. ayrozal  
19:30 - 2 1  : 30 
17 : 0 0 - 1 9 : 00 
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M E SES 
A s 
F I G U R A  2 6  - Freq�ênc ia mensal da espec1.e L . a1pw zu cap turada em i sca 
humana , com re lação a cada horário de col e ta ,  no período 
de outubro de 1 980 a se tembro de 1 982 , no Pa rque Nac io 
na l da Serra dos Órgãos , Rio de Janei ro . 
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L .  h i r s u t a  
1 9 : 3 0 - 2 1 : 3 0 
1 7 : 00 - 1 9 :  3 0  
6 : 00 - 8 : 0 0 
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... . . . . . ..  M E S ES 
A s 
F I G U R A  2 7  - Freq�ênc ia mensal da espec1.e  L .  h.JMu;ta cap turada em is  
ca humana , com relação a cada horário de cole ta , no  pe 
r Íodo de outub ro de 1980 a setembro de 1 982 , no Parque 
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FIGURA 28 - Freq�ência mensal da especie  L . ó,ú., Qh�JÚ cap turada em i s ca 
humana , com relação a cada horário de cole ta , no per íodo 
de outubro de 1980 a setembro de 1982 , no Parque Nac ional 
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L .  s h a n n o n l  
__ 1 9 : 3 0 - 2 1 : 30 
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1 7 : 00 - 1 9  : 0 0 
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F I G U R A  2 9  - FreqUênc ia mensal da espec1.e  L . 1.,ha.nnoni cap turada em i s ca 
humana , com relação a cada horári o  d e  col e ta , no per íodo 
de outubro d e  1 9 80 a s e t embro de 1 9 8 2 , no Parque Nac i onal 
da S erra dos Órgãos , Rio de Janeiro . 
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1 0  
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1 0  
6 8 
F I G U RA 3 0  
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--- !. .  ayroza l  
_ _ _  L .  h i rsuta  
... - _ _J 
___ !: ·  f ischeri 
_ L . shannonl 
--
L . davisi 
!:_. sp2 
___ L .  monticola 
!: . microps 
HORARIOS 
10  12  14 16  1 8  20 22 o 2 4 6 
Freq�ência horâria das especies L . ay�o zu, L . hJMu:t.a., 
L . 6,l6�he.JJ,, L . �hannoni, L . dav-lói, L . �p . 2 ,  L . mon;ü,eofa 
e L . miMop-0 capturadas em isca  humana , com relação 
a quatro co letas de 24 horas consecut ivas real izadas 
em dezembro de  1981 ,  fevereiro , maio e agosto de 1982, 
























F I G U R A  3 1  
157 
- ! · ayrozal 
_ _ _  L .  h i rsuta  
' 
HORARIOS 
8 10 1 2  14 1 6  1 8  20 2 2  o 2 4 6 
Freq�ência horári a  das especies  L . ay�oza.i e L . hl.Mu;ta. captura­
das em i s ca humana , com relação a uma col e ta de 24 horas conse 
cutivas real izada em dezembro de  198 1 ,  no Parque Nacional da 
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FIGURA 3 2  
_ _  L shannoni  
L . davi s i  
_ L .  mont icola 
10 12 14 
I 
I 
1 6  
,, 
1 8  
HORARIOS 
20 22 o 2 4 6 
e species L . 6i.6 eheJÚ, L . J.ihannoni, FreqUência horária das 
L . davi.6� e L . montleola capturadas em i sca humana , com 
de 24 hora s consecutivas realizada 
Parque Nacional da Serra dos ór-
relação a uma coleta 
em dezembro de 1981 , no 
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1251 
---b· ayrozai  







6 8 10 12  14 16 18 20 22 o 2 4 6 
FIGU RA 3 3  - Freq�ência horária das espécie s  L . a.yJr.ozoJ. e L .  h,i;uuta. ca.E_ 
turadas em isca humana , com re lação a uma coleta de 24 ho 
ras consecutivas real izada em fevereiro de 1982 , no Par 
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- -- !: ·  d a v i s l  
_ _  -!:· sp. 2 
---b ·  f i scherl  
- - -1 - shannoni 
--- !:- mic rops 
_ _ _ L .  mont icola  
HORARIOS 
6 8 1 0 1 2  1 4  1 6  1 8  2 0  2 2  o 2 4 6 
F I G U R A 34 - Freqllência  horária das espec1.es  L . davJ../2-<., L . .6p . 2 ,  L . óJ../.i c.he.Ju.,, 
L • .6hannoni,  L . mÃ..cJtop.6 e L . mon,tic.ola cap turadas em isca huma 
na , com relação a urna cole ta de 24 horas consecutivas realiza 
da em fevere iro de 1982 , no Parque Nac iona l da Serra dos Ór 











o a: w 
� "=> z 
40 
3 0  --!: . h i rsuta 
_ -. - �- ayroz a l  
• • • . • • .  .!:_.  f ischer f  
__ __ L .  mont icola 
2 0  
1 0  
, 
HORARIOS 
6 8 10 1 2  1 4  1 6  1 8  2 0  2 2  O 2 4 6 
F IGURA 35 - Freqllência · horár ia das espécies  L .  h.,úu,u;ta,, L . ay1t..oza.J.., 
L . 6-l6ehe.JÚ e L . montleola. cap turadas em isca humana , 
com relação a uma coleta de 24 horas consecutivas rea 
l izada em maio de 1982 , no Parque Nacional da S e r ra 































__ ·_ L .  h i rsuta  
_ _ _  L .  f l sc he rl 
-· - -- !: . ayroz a l  
.. . . . . . .  L . shannoni  
H0RAR I0S 
8 10 12 14 16 1 8  2 0  2 2  o 2 4 6 
F I G U R A  36 - Freqllência horária das espécies L . fúlr./2uta, L . ó-l6c.he.Jú, L . ayll.ozaÃ.. 
e L . monüc.ola cap turadas em is�a humana , com re lação a uma cole 
ta de 24 horas consecutivas real izada em agosto  de 1982 , no Par 
que Nacional da Serra dos Õrgãos , Rio de Janeiro . 
C O PA 8 4  % 68 % 
!:- f ischeri _h. sp1 
S OLO 1 6  % 3 2  % 
C O PA 
1 - monticola 
S O LO 100 % 
C O PA 1 %  2 9  % 
SOLO 99 % 71 % 
F I G U R A  3 7  - Dis tribuição vertical  das ·e spéc ies  L .  fib.:. c.hvú, L . .6p . 1 ,  
L . hhr.-6U-ta, L . .6 hannon.,i., L . pe.6.6oa.i, L . ay�oza.i , L . davb.:.i, 
L . .6 p . 2 e L . montic.ola ob tidas em isca humana , em cole 
tas semanai s real izadas no período de outubro de 1 981-
a setembro de  1 982 , no Parque Nacional da Serra dos Ôr 






















FIGURA 3 8  - D i s tribuição ver t ical da·s espécies L ó-l6 c.hvú, L . l)p . 1 ,  
L . fuMu.ta, L . l)hannoni., L . ay�ozai e L . mon:li..c.o.f.a ob ti­
das em i s ca humana , no horário de 6 às  8 ,  em c o l e t a s  
semana is  realizadas no per íodo de outubro de 1981 a se 
t embro de 198 2 , no Parque Nacional da S erra dos Õrgãoi, 











2 0 %  
80% 
100% 
1 - fischerf 
!:. pessoal 
�- ayrozaf 
�. dav i sf 
_!: . hi rsuta 
6 6 %  
34 % 
1 2 %  
88% 
100% 
FIGURA 3 9  - Dis tr iou ição ver t i cal das espécies L .  6i6 c.hvú, L . t. hanno ni, 
L . ay�o za.i., L . n.htsu:ta. e L . h p. 2 ,  no horãr io de 17 às 19 ; e 
L . 6..(Á c.hvú., L . h hanno ni., L . puhoa.i., L . ayJto zcu., L . da.v..(Á-l e 
L .  fúM t.Lta. ,  no hor ãrio das 19 : 30 ãs 21 : 30 , todas ob tidas em 
isca humana ,  em co l etas  s emana i s  real i z ad as· no período de 
outubro d e  1981 a s e tembro de 1 982 , no Parque Nacional da 
Serra do s Õrgão s ,  Rio de  Janeiro . 
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1 I ' 
, ' 
' ' M ESES 
o N D J F M A M J J A s 
F IGURA 4 0  - Freq�ência mensal dá espécie L .  ó-l6c.heJÚ capturada em i sca 
humana , no solo e na copa da flores ta a 10 metro s de altu 
ra , no horário de 6 às 8 ,  período de  ou tubro de 1 981 a se  
tembro de 1 982 , no Parque Nacional da Serra dos  Ô r g ã o s  :­
Rio de Jane iro . 
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Freq�ência mensal da espéci·e L . .6p .  1 capturada em 
na , no solo e na copa da floresta a 10 me tros  de 
horário de 6 às 8 ,  período de outubro de 1981 a 





al tura , no 
s e t emb ro 
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O N D J F M A  M J J A S  
F IG U R A  42 - Freq�ênci a  mensal da  espécie L . .6 hannoni capturada em 1.sca 
humana , no solo e na copa da f loresta  a 10 me tros de a l tu 
r a ,  no horâr io de  6 ãs 8 ,  período de outubro de 1981 a se 
tembro de 1982 ,  no Parque Nacional d a  Serra dos Õ r g ã o s� 
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F I G U R A  43 - Freq�ência mensal da espécie L . hJ.Juiu;ta capturada em i sca 
humana , no solo e na copa . da floresta a 10 metros de al 
tura , no horário de 6 às  8 ,  período de outubro de 198 1  a 
setembro de 1982 , no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
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FIGURA 44 - Freq�ênci a  mensal das e spécies  L . 6,lti�he.Jú e L . �ha.nnorú. 
capturadas em isca humana , no solo e na copa da f lores  
ta  a 10  metros de altura , no horário de 17  às 19 , pe 
rÍodo de outubro de 1981 a setembro de 1982 , no Parque 
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M ES E S  
F I G U RA 4 5  - Freqllência mensal das e spêcies L .  6.l6c.hvú e L . .6ha.n.n.orú. 
capturadas em i sca humana , no solo e na copa da f lores 
ta  a 10 metros de altur a ,  no horário de 19 : 30 às 2 1 : 30, 
período de outubro de 1981 a setembro de 1982 ,  no Par 
que Nacional da Serra dos Õrgãos , Rio de Jane iro . 













1 7 2  
F IGURA 46 - D i s tr ibuição ver t i cal das e spécies  L . ó,iÃeheM., L . lúMu.:ta., 
L . � hannoiú, L . ay�o zai., L . d.a.v.L6i, L .  � p . 2 ,  L . mie�o p� e 
L . mon;U,eola. ob t idas em isca  humana , em quatro capturas de 
24 horas segu idas real izadas em dezembro de  1 981 , feverei 
r o , ma io e agosto  de 1 982 , no Parque Nacional da  S e r r a­
dos Õrgãos , Rio de  Jane ir o .  
